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Resultado da experiência dos agricultores de todo o mundo, os apa
relhos SOLO para proteção das colheitas oferecem estas vantagens:

Distribuidores exclusivos:

LiiSEC LTDA.
CAMERINO, 61/81

: 43-4990 e 23-2101
BIO DE JANEIRO

Mane/o fácil.
Depósito para IO litros de pó ou líquido.
Leve de ser conduzida às costas.

Alcance do jato: cerca de 15 metros.
Pêso máximo do aparelho cheio: 25 quilos.
Motor a gasolina de alta rotação e de
pequeno consumo,

* Um só homem pode trabalhar IO hectares
por dia.

* Cobertura total das plantas.

* Ausência completa de trepidação.
* Assistência técnica -amplo estoque de peças. 3
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A cultura ãa cana de açúcar constitua o alicerce da economia de certas regiões
do nordeste. No foto acima podemos verificar as atividades em um canavial

de Pernambuco, próspero e progressista Estado nordestino.
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A SOCIEDADE NACIONAL DÈ AGRICULTURA participa em caráter permanente do seguintes órgãos:
Comissão Permanente de Exposições e Feiras (Ministério do Trabalho) — Dr. Alberto Rav^he; Su
plente, Luiz Marques Poliano; Conselho Consultivo do E. F. Central do Brasil — Dr. Altino de -Azeve
do Sodré; Comissão Permanente de Estradas de Rodagem — Dr. Raul David de Sansom^ Instituto
Brasileiro de Educação e Cultura (Ministério das Relações Exteriores) — Dr. Luiz Simões Lopes;
Conselho Nacional de Aplicação dos Empréstimos Rurais — (Ministério da Fazenda) — Dr- Luiz Si
mões Lopes: Conselho Interamericano de Comércio e Produção — Dr. Edgard Teixeira Leite; Comis
são Consultiva de Acordos Comerciais (Mnistérío das Relações Exteriores) — Dr. Alberto i^vache;
Comissão de Política Agp-ária (Ministério da Agricultura) — Dr. Luiz Simões Lopes, Suplente; Alberto
Ravache; Conselho do Mérito Agrícola — Luiz Simões Lopes, Suplente; Ben Hur Raposo: Conselho Re
gional do S.S.R. da Guanabara — Abel de Almeida; Conselho Superior de Recursos Fiscais do Estado

da Guanabara — Juvenal da Silva Azevedo.
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FUNDADA EM 1897

ÓRGÃO OFICIAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA E DAS
CLASSES RURAIS DO ESTADO DA GUANABARA

ANO LXIV MAIO-JUNHO, Mfl

A Agricultura e a Conslituiçâo da Guanabara
A Sociedade Nacional, de Agricultura como órgão representativo qtte é

(Federação) das Associações Rurais do Estado da Guanabara, tem na Consti-^
tuição do Estada, promulgada cm 27 de março do corrente ano, um roteiro para
os seus trabalhos relacionados com a organização, incentivo e defesa da agro
pecuária estadual bem como dos seus recursos naturais.

A Sociedade teve oportunidade de apresentar à Assembléia Catistituinte
do Estado várias proposições, que lograram aceitação por parte dos Srs. Depu*
tados Constituintes.

Com a promulgação da Constituição Estadual, a agricultura e os recur
sos naturais do Estado ficaram defendidos em vários de seus artigos constan
tes do Títulos V (Capítido IV) e VI.

O Capítulo JV do Título V, estabelece em seu artigo 71, parágrafo 1, 2,
2, 4, 5 e 6 o segumte:

"Art. 71 — A lei delimitará a zona rural, onde facilitará a formação de
granjas, sítios e chácaras, não permitindo loteamento, de áreas inferiores a 5
5 hectares. ,

§ 1.° — A delimitação referida nesse artigo não exclui a instalação, na
zona rural, de indústrias com residências, escolas e assistência
mêdico-hospitalar.

■ O Estado promoverá, nos têrmos que a lei estabelecer, a desa-t
propriação de áreas improdutivas, a fim de assegurar, mediante
justa distribuição da terra seu pleno aproveitamento agrícola,
avícolq ou pastoril.

O Estado protegerá de modo especial os posseiros que, em
zona rural, trabalhem pessoalmente área de terra não superior a 5
hectares.

§ 4.° — O Estado proporcionará assistência tecnológica e crédito espe--
cializado à produção agropecuária e avícola bem como estimu-t
lará o abastecimento, mediante a instalação de rêde de arma
zéns, silos e frigoríficos.

§ 3.° — A lei estimulará a formação de cooperativas de crédito, pro
dução e co^isumo.

§ 6.° — No prazo de 2 anos, a partir da promulgação desta Constitui^
ção, será levantado o cadastro dos terrenos da zona rural".

i S

De acordo com a Carta Magna do Estado da Guanabara seus problemas ' Vp
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poderiam ser assim enumerados:
1 — Delimitação da zona rural carioca;

■ 2 —Facilidades pdra a formação de granjas, sítios e chácaras;
3 — Proibição de loteamentos de áreas inferiores a 5 hectares;
4 — Desapropriação de áreas improdutivas, a fim de assegurar justa

distribuição de terra e seu melhor aprotveitamento agrícola, avícola
ou pastoril;

5 — Proteção aos posseiros que na zona rural trabalham pessoalmente
áreas não superiores a 5 hectares;

6 — Assistência técnica à produção apropecuaria e avícola;
7 —^ Crédito especializado à prodtição agropecuária e avícola, ^

g'— Estimulo ao ábasteáhnento do Estctdo, mediante a insta açao e
uma rêde de armazéns, silos e frigoríficos;

9 — Estímulo à formação de cooperativas de crédito, .produção^ e con-

iQ — Eevantamenio do cadastro da zòixa rural do Estado, no
de dois anos, a partir de 27 de março do corrente ano, data dapromulgação da Constitidçãó da Guanabara. ^

^  jã no Título VI — Disposições Gerais, a Constituição da Guanabara
estabelece: ^ ^ protegerá de modo especial, em colaboração com

' nãos 'federais competentes, os bens naturais assim como as ob^orgaos j^i^t^ríco, artístico e cultural situados em seu território
desenvolvem e estimulem o turismo. .

^  PaTgJfo única - A lei regnlari o uso e a desHnaçoo iesses b«cs,
ijies garanta integridade, perenidade e ma lena ti a . ç-nriedade

nnhléia Constituinte foram aceitas em parte. Os -florestasclTa cspressão 'bens naturais" abrange a flora a fauna, as'""""rfo raráfafo único dêsse artigo 75, transcre-oet, o, totum a sugestão
etc. o paraç

eiiensão e variedade dessa matéria exigirão certamente a colabora^
c-hprialistas vários, de acordo com o assunto a tratar. _

Tendo em vista_ a orientação ora fZntéria ' cons^s  n n í^'i'Vlf Vi*' ií yj ! V Q fl VClÇilOo^^ i t r ' ̂

preridente Simões Lopes, tenho a honra de propor que a ma er^ . ,atua\ indicada seja objeto de estudo, por comissões
*^'Í'"'^osferências públicas seguidas de debates para- melhor orientação do P

de oosfo Governo e da Câmara do Estado da Guanabara. Apos esses
ferências puoncas seguiaas ae aeoaies ^

^  ' Jneral, do Governo e da Câmara do Estado da Guanabara, jpos esses,blicà e Hghates estaríamos em condições de apresentar a Gamara o ^ '
estnãos f-^nsubstanciada em ante-projetos com (^ medidas ^eg^^s
.yáno-s ^ niatéria constitucional mencionada. (Trabalho apresen a P
ple'^^^^ Grillo, na Sessão da Diretoria de 19-4.61).

ADUBOS'VIANNA
Fórmulas para Iodas as lavouras-

^THÜR VIANNA cia. de materiais agrícolas
Po««aL 3572 — End.riço l^elegióflco: "SAUTRE" — RIO DE JANEIRO
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— o único veículo de sua categoria com

TRACAO NAS

RODAS

E REDUZIDA
A/.otor de 6 cilindros e 90 H. P. — Chassi super-reforçado, com 5 travessas — Cabina folgada
para três pessoas — Grande capacidade de carga — Freios precisos e seguros - Alto índice
de nacionalização: garantia de completa assistência técnica.

O Pick^^up "Ueep'* estdi

NÓS SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS, OU NAS ENTREGAS URBANAS

...PICK-UP "JEEP" É O VEÍCULO IDEAL PARA O BRASIL!

eigorB âi sua escolhei
também em mocáêlo com

tração em 2 roidas

! ■ V CONHECA-O

NOS CONCESSIONÁRIOS [m/rsj

PICK-UP "JEEP" é um produto da

WILLYS-OVERLAND DO BRASIl S. A.
FABRICANTE DOS VEÍCULOS DA LINHA "JEEP", DO AERO-WILLYS E 00

RENAULT DAUPHINE - SAO BERNARDO DO CAMPO - EST. DE SAO PAULO
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TARTARUGAS MARINHAS
Rui Simões eis Menezes

Eng. Agrônomo

Segundo Ihering (1040,
"Dicionário Animais Bra^
sil"), há 3 espécies de tar
tarugas marinhas em nosso
país: Cnelone imbrica^a, C.
miãas e ThalassocTielys ca.
reta. Nunes Pereira (1938;
informa que no, Pio Grande
do Norte, com o casco de T,
caretta, são manufaturado!
pentes, caixas para jóias, ph
teiras, pulseiras, cigarreiras,
anéis; nesse Estado, pouca
importância se dá à carne.
Informa aquêle autor que
algumas tartarugas apare-»
cem nos currais, vindas do
alto mar, e são capturadas
naquelas armadilhas; dão à
praia acossadas pelos tuba-i
rões, ique as mutilam, ar-

rancando-lhes pedaços do
casco e das patas.
Em Tambaú. Paraíba, apa

nharam os ipescadores, no
curral próximo ao Cab(<
Branco, uma tartaruga
mons:ro, pesando 21/2 tone-,
ladas. O eng. Targino Pe^
reira, administrador do por
to de Cabedelo, adquiriu o
animal e veio ofertá-lo ao

Parque "Arruda Câmara, em
João' Pessoa ("Fauna" A.
Paulo. 1955, V. 14, n.° 8, p.
47) . Noel Hume refere uma

tartaruga gigante do Brasil
(1954, "wat. Life", v. 9, .
pp. 78-9) . A pesca da tar
taruga na Ilha da Trindade
é esturia a in "A Voz do
Mar' (1925, v. 4 n.° 43) . Eu^

<Snrs. K^refeíics
Tornem suas cidades mais-belas e mais atraen
tes, servindo-se do nosso grande estoque de
plantas ornamentais para os mais variados fins
Há cerca de mais de MEIO SÉCULO nossa firma
Vem fornecendo BOAS MUDAS de plantas

frutíferas e ornamentais

CONSULTAS SEM COMPROMISSO

CATÁLOGOS E FOLHETOS GRÁTIS

Dierberger Agrícola Ltda.
Fazenda Citra — Caixa Postal 48

LIMEIRA — Estado de São Paulo

Para maior comodidade dos srs. interessados,
atendemos também nos seguintes locais: PÔSTO

DE VENDAS N.° 1 — situado no Km. 149 da
Via Anhargüera. nas proximidades de Limeira e
no PÔSTO DE VENDAS N.° 2, próximo à lagoa
do Taquaral, no local onde mie a a estrada

para Mogi Mirim, em Campinas

rico Santos alude à criação
de tartarugas marinhas, res
pondendo a uma consulta do
Rio Grande do Norte (1949,
"Chácaras e Quintais", v. 79,
n.° 6, p. 714). Nunes Pe
reira estuda a tartaruga
verdadeira do BrasU (1945,
"1.° Congr. Nac. Pesca.
Rio — 1934. Anexos", pp.
63-75) . J.M.S. Monteiro fo
caliza tartarugas monstros|
(1955, "Fauna", v. 14, n.° 10,
pp. 7-8) .

Segundo R. Powell (1957,
"The SPC Quarterly Buli'",
V. 7, n.° 3, pp. 41-2 —
Box 5254, G.P.O., Sydney,
Austrália), foram colhidos
ovos de tartarugas verdes
no atil Palmerton, nas Ilhas
Cook. Devido ao êxito ini
cial dos experimentos, suge
re o autor que a reprodução
das tartarugas, em cativeiro,
poderia constituir uma em
presa comercial valiosa. C
Grant (1956), "The Sei.
Monthly', v. 83, n.° 5, pp.
257-8) diScute sumariamen
te a necessidade ae uma le
gislação , uniforme e de me-
ciiuas ae conservação, a fim
de proteger de extinção as
tartarugas marinhas.

Ingle &: Smish (1949, "Sea
Turties and the Trrtie in-
austry 01 the West ihdies,
etc.", Univ. Miami, Spec.
Publ., pp. 1-107) referem
9 espécies de tartarugas ma.»
rinhas nos mares tropicais

e sub tropicais: Chelojiia
agassizii (Bocourt), C. my..
das (L.), Fretmochelys im.
bricata (L) E. aguamaXa
(Agashz), Caretta caretta
(L.), Lepiãochelys kemül
(Garman) (L.), L. oHvacea,
(Eracholtz), Dermochelys co-
riacea (L.) e D. sclegelli. As

3 espécies brasileiras, regis-
,„radas por Ihering, estão na
slnonimia destas 9, dlscrim^
nadas por Anglo & Smith.
Segundo êstes autores, as tar
tarugas verdei, C. Mydes,
distribuídas no Atlântico,
entre 35° N e 35° S, são cap-j
turadas principalmen;e pela
sua carne, que constitui
40% do pêso corporal. Faz-
se excelente sopa de sua ca
rapuça. Nos mercados nor
te americanos e europeu, a
carne . de tartaruga , é desti
nada, .sobretudo, ao prepa-



ro de sopa de tartaruga, en
latada ou fres-ea. Na Flóri
da lUSA), de maio a agôs-
to — época de reprodução
— é proibida a captura da
tartaruga, cabendo aos in-^
íratoreo multa de USS 100
ou 60 dias de prisão. Naque
le Estado foram desembar
cados, em 1947, tartarugas
no total de 605 56 libras-pês »
so.

Na Ilha de Trindade
(Brasil), há sido referida a
devastação causada pelos
porcos selvagens, nas pe
quenas tartarugas, eclodidas
de ovos depositados nas
praias, pelas tartarugas adul
tas. E' recomendada a extin
ção dêstes porcos — e das
cabras selvagens — pelos ci
entistas nacionais que têm
estudado a Ilha de Tiãndade,
De acordo com Smith

(1954; "Fish Buli. 89",
v/ash., pp. 513-5), contri
buíram para o declínio, em
número, de tôdas as espécies
de tartarugas marinhas, no
Golfo do México, os fatores
crescente de populações hu
manas nas praias arenosas
utilizadas na nidificação das
tartarugas e a pesca inten
siva no passado.

Em Tampa, Flórida, USA,
há uma companhia indus-i'
trializando as tartarugas
"loggerhead"". Caretta ca.
retta (L.) São répteis colhi
dos em rédes "huge' ao lar-/
p-o da costa mexicana e Ilhasl
Grand Cayman, ao sul de
Cuba. Gasta a companhia 6
dias, na viagem, trazendo
225 tartarugas em cada via
gem. Recebem os pescado
res nativos USS 18 por tar
taruga viva entregue ao bar
co. Os ovos consomem SO
dias na incubação. Pesam as
tartarugas de 68 a 272 kg, a
devem estar vivas, ao che
gar â indiistria. Se morre
rem antes, não ̂ podem ser
usadas. São capturadas, em
sua maioria, na idade de 3
anos, porque não são mui
to indicadas para alimenta
ção quando atingem idade
mais avançada. Chegando à
instalação, industrial, sBo
.sangradas, e removidas a ca
beça, barbatanas e carapa-
ça do fundo. Corta-<se a car
ne, a partir da extremidade
da carapaça superior e ni
forma de "huge steaks-,
"atek meat" e outras peças,
a fim de serem congeladas

m
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economicos,

eficientes. .

duram muito

mõ s!

desintegradobes

CASE
a martelos de rotação rápida

É O melhor para sua fazenda, granja, fábrica ou indús-,,
tria. Construído em dois modelos - H-IO-B de 15 a 20 HP
e H-14-B de 20 a 23 HP - tritura, mói, desintegra alfafa,
feno, bagaço e pôlpa de cana, milho em espiga (com ou
sem palha), milho em grão, palha e casca de arroz, man
dioca, café etc.. Penehas com diferentes medidas de fu
ros (de 1/32" até 2"), conforme o material moído. De
pendendo do material, a capacidade de produção horá
ria do desintegrador Case, funcionando com peneiras
de 1/4", varia entre 440 e 1.670 quilos.
FATORES DE MAIOR

RENDIMENTO
• Mesa de fácil alcance
e  grande alimentação.
Moagem rápida, calha

' aperfeiçoada • Ventila
dor poderoso, coletor- ci
clone • Mancais de rola
mentos especiais • Mate

rial sólido que assegura
muitos anos de uso.
MOINHOS DESINTE

GRADOBES
a martelos rotativos e
com ensacadores.
Modêlos H - 10 - B e M.
14 - B
PoUa de 9 cm (3%",
3.000 a 3.400 RPM.

Distribuidores Exclusivos para o Estado da
Guanabara, Estado do Rio, Espírito Santo,

Minas Gerais (exceto Triângulo Mineiro)
Agentes nas principais cidades

G E O V I A — Comércio e Engenharia S/A
Rio: Av. Venezuela, 27 - s/208-210 - Xel. 43-6329
B. Horizonte; Rua Tamoios, 924 - Tel. 2-8248
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para distribuição comercial.
Há um -desperdício aproxi
mado de 40%, dos 4.536 kg
de carne elaborada diária.,
mente. São as carapaças
serradas em pequenos qua
drados, com uma serra la
teral, e juntamente com as
barbatanas, remetidas aos
fabricantes de sopas. Des
tinam-ce às galinhas e por
cos os ovos colhidos na ope
ração Vende-se a carne da|
tartoruga, no retalho, pov\
S S,55 a 0,60 por Mbra
riso O óleo é empregadoi
em medicamentos. -
™ted Food Fre d", N.
Y V. 9, 11° 2, P- 4) .
Produzem tartarugas, na

América " Latina:: Cuba,
e Venezuela. OHonduras e^

Sward road. Adventures
f  a naturalist on remote
^ rtbbean shores" (1956,Caribbean

^ Y PP- i-xvi4-l-259>,
^ • r o e nos 2 últimos capi-.
no L

tulos," enfoca os hábitos e
migração das tartarugasí
marinhas.

Alípio de Miranda Ribeiro
("O Campo", Rio, abril 1933,
p. 31) refere as seguinte.Si
tartarugas do litoral brasilei
ro: — Chelonia imhrica, C.
?n.yãas, Coretta coretta L. e
Dermochelys L. E reduz: "Es-
tas4 formas têm sido consta-i
tadas no Rio de Janeiro,
Santos, Ilha da Trindade.
C. myãas faz-se fíuviatil no
Amazonas; O Museu Nacio
nal possui crânios achados
nos lagos interiores, o que
prova que esta tartaruga ali
foi retida pelas vasantes,
não se aventurando a pro
curar de novo o rio, para en
contrar o seu elemento prin
cipal" .

Conforme N. J. BerrÜl
(1951, "The Living. Tide",
Victôr Gollancz Ltd., Lon^
don, pp. 1-256), W. Beebe
encontrou uma tartaruga

de 50 libras-pêso no estôma-i
go de tubarão tigre de 13
pés de comprimento. Ali
menta-se a tartaruga verde
de erva de tartaimga ou er
va de enguia, que não sãoi
algas, mas ervas com flores,
que abandonaram a terra

pelo mar (como a própria
tartaruga o fêz) . Prossegue
o autor: — "Todavia, é a
salada guarnecida com pe
quenos moluscos, crustáceos
e mesmo os caramujos .nu-i
ma dieta de carne, ingerin
do a "loggerhead" esponjas,
possivelmente ' pelas miria-
das de crustáceos e vermes

que vivem no interior das
ditas esponjas. Comem as
tartarugas diversas "Jelly-
fishes" (celenterados), in
clusive a "caravela" — du
rante cuja ingestão têm
bastante senso para conser
var os olhos fechados (os
caçadores de tartarugas se
prevalecem desta ocasião
para capturá-las) ."

"OPORTUNIDADES COMERCIAIS"

O Escritório de Propaganda é Expansão Comercial do Brasil, em Paris,
de enviar ao Ministério da Indústria e Comércio, a seguinte relação de firmasacaba ° entrar em contato com o mercado brasileiro para efeito de compra

interess nosso país: CAPé — l) Piednouel (Michel) 828. Av. de Ia Répu-

de MARK — ern Barãeul (Nord) PRANCE. 2) Raverdy & Cia. — 16, Boite
blique — VALENCIENNES (Nord) PRANcE. CASTANHAS DO PARA: 1)_ Andrés
postale g Lambardie — PARis —> 12.°) — Álcool — Societé Marseillaise dTm-
(A) ̂  3 "^Rue Neuve Ste-Catherine — MARSEILLE — 1.° (B-du-R) . CARNESnortation, intercontinentale des Viandes, 29, Rue Jean Jaoques Rousseau
E SUB-P^ (ler). PRODUTOS ALIMENTÍCIOS: 1) Prance-Cocjtail, 1, Passage
^ pABI° ttoNTENAY — sus — BOIS (Seine) 2) Somie — 5 bis, rué desi Zephire.s
Castel ̂  ___ (Corsel) PRANCE; 3) Reiss (A), 14, Rue A. de Geiger — SARREGUE-

BA^Vi^oselle) PRANCE. 4) Sicpa, 280, Ed. St. — PARIS; 5) Bontex — Germain
^jNES (^ Lattve de Tassigny — ORAN _ (ALGERlE) . MADEIRAS: — Socin-
1- 6' Ç^Rue de Bourbon — BORDEUX (Gironde) FRA_NCE_^ _BT:IJA0 _S_OJA^ JVit-
l îs, ) 42, Rue de l'Echiquier — PARIS (lOe) . LAGOSTAS E CAMARoES;
r-sod. (F-. J-, -p.-smress Companv. Inc ii Rue Rcribe. — PARIS — (9e) . MILHO:(9e)fpried Express (^mpany, Inc., 11, Rue Scribe. -
íme AIA Snosto — André Cosson. 101, Rue Prancois ler — SAINT-DIZIER — (HTE-paris -""^ ^ANCE. ÓLEOS NATURAIS: (PAU ROSA ETC.) — ANCETS. Bing,(PAU

(XVIIe)arme) — 88, Av. Wagram — par.tS . SEMENTES DE MA-

paStllg^^T^ (9e) . peles DE PORCÓT Quintal (A), 171, Rue du Temple — PARIS
^  pÁ^^f-oTlGOS TEXTEIS: 1) Randrianarivelo (M) — Rue Le Myre de Vilers —
■^Tie) • (Madagascar). 2) S.G.C.C. Central de Compras), 61,_Rue Boissiere —DIVERSOS: A .C.T. 32, Rue George Sand — PARIS — (16e) 2)

^  16, R*^® de Ia Miohodiére — PARIS — (2e) . 3) Cosnefroy (O) — 322,f Martin — paris — Oe) . 4) Gillot (M), 3. Rue Hannong — STRA-saiht ivr prance. 5) Perrony Gardy & Cie-MONTPERRAN (F. — de _
6) Cosnefroy (G), 322, Rue St. Martin — PARIS (IHe) . 7) SocietaHenabo (Dépt. "Arachides et Fruits secs") — Especialmente casta.^

F"! prod^;^ 35, Rue La Boétie — paRíS — (8e) .des / para,uhas do ^

. ' ■: tiV Si 'i^ I • '
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LUIZ MAlflQUES POLIANO

aoA propÔAto do recente centenário de ilustre cidadão, alguns jornais
mesmo se referiram como "fundador do Bondmho do Pão de Açúcar". '

Tivemos o -privilégia e a ventura de conviver com o verdadeiro orga-,
niaador do caminho aéreo que â hoje uma das grandes ■ atrações turísticas da
cidade. Trata-se do Dr. Augusto Ferreira Ramos, dedicado em sua lotiga e
proveitosa vida a inúmeros setores da engenharia, da economia e das finanças
brasileiras. Por muitos anos atentou para os problemas da agricultura, milh
tando no Rio e em São. Paulo em duas entidades altamente representativas da
classe: a Sociedade Paulista de Agricultura e a Sociedade Nacional de Agricul
tura, de que foi Presidente em 1930/1931..

Esta nota não tem o objetivo de reinvindicar para o Dr. Augusto Ramos
a autoria e a e.vecução da projeto do Caminho Aéreo do Pão de Açúcar, que
a outrem se pretendeu dar agora. Uma sua descendente (Da. Edith Ramos,
filha cremos) já o fês e muito bem e oportunamente — num dos nossos diários.

Aliás no nosso trabalho — Resuma Histórico da S. N. A. — havía
mos dedicado àquele ilustre fluminense dt(as págUms, com dados biográficos
muito resumidos, mas onde mesmo assÍ7n, pudetnos assinalar que em 1945 "Pro-
jetou e realizou a construção da linha aérea do Pão de Açúcar", sendo que.
"pouco antes do seu falcchnento, cnn sua hoinenagem, os funcionários e ope
rários da Companhia Caminho Aéreo do Pão de Açiicar fizeram colocar o seu^
busto Mti Praça eHsteíite no alto. do Morro da Urca".

Mas, para a classe agrícola a figura do Dr. Augusto Ramos avulta pelas ini
ciativas que-tomou, através os estudos'e mterêsse que sempre revelcmu pelo,s nossos
problemas agrícolas, de que são e.vemplos o ter sido o inspirador do Convênio
de Taubaté, de que resultou o plano para a primeira valorização do café, após
estuda in-loco da situação de cada um dos países produtores da Atnérica Latina;
o mesmo se deu quanto ao Congresso dos Fazendeiros, cm 1903, qimido pmopôs.
a criação da Caixa de Conversão, efetivada em 1906; tomou, parte ativa nas
^.Conferências Açucareiras da Bahia e de Vitória; militou durattte anos nos tra
balhos da S. N. A., ande ocupou vários postos de sua direção, inclusive a pre
sidência.

Além de ntmierosos artigos e relatórios, escreveu: "O Café no Brasil
e no Estrangeiro", "Ensincr Agrícola", "Indústria Cafeeira", "A Questão Mo
netária". Foi diretor e fundador da revista "O Fazendeiro".

O construtor de estradas, o saneador, o financista, o economista, poude
ainda voltar-se para enipmeendinieiito audacioso como esse do Caminho Aéreo,

■ em cujo bondinho, segundo certa ocasião nos revelou, inspecionava' diàriamente,
de pé, sobre o teto do veículo, os cabos que e.vtendeu etitre a Praia Vermelha
e a Urca e desse morro à penedia que é o símbolo da nossa cidade.. Graças à
retificação quanto à autoria e execução daquele projeto, nos foi dada a felis
oportunidade de focar mais tuna vez a figura exemplar do ilustre, brasileiro que
' foi o Dr. Augusto Ramos, falecido a 28 de junho de 1934.

7.

■' ,4'ii\
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APROVEITAMENTO DO LIXO
No comêço dêste século

era uma prática comum na
Holanda misturar o lixoi
com o recipiente dos vasosi
noturnos e vender ó conjun
to, depois de transformado
em adubol aos horticultores
e fazendeiros fixados perto
da cidade. Naqueles dias, o
método era, sem dúvida,, o
mais higiênico e econômico.
Durante os últimos cin

qüenta anos, contudo, as
condições se transformaram.
A introdução de sistema de
esgotos pôs de lado a utili
zação dos vasos noturnos, ao
mesmo tempo que o crescen
te consumo de fertilizantes

acarretou o declínio do uso
de adubos orgânicos. Em

conseqüência disso, foram
adotados outros métodos pa
ra a eliminação do lixo, co
mo seu lançamento na ter-,
ra ou na água, ou queimá-
lo. O despejo em terra ou
na água apresentava difiy
culdades, tanto do ponto de
vista sanitário como pelo
fato de exigir muito espaço,
precioso nas proximidades
dos centros urbanos, densa-,
mente povoados.
O método de queimar o li

xo era satisfatório, do poiu
to de vista da higiene e ra-<
pidez, mas, por outro lado,
do ponto de vista dos agri-í
cultores, a principal objeção
contra ■ o mesmo era que,
dessa maneira, era destruída

BOMBAS HIDRÁULICAS

INDÚSTRIA

centrífugas
# Com motores elétricos

monofásticos de 1/4 a 1 H.P.
trifásicos de 0,75 a 5 H.P.

# Com motores a gasolina
outo-asplrante de 1. 1/4 H.P.
altapressao de 1. 1/2 a 5. 1/2 H.P_
À VENDA NAS BOAS CASAS
Fabricadas e garantidas pela

DANCOB S. A. INDeSTRIA MECANICA
Caixa Posrtal, 5.090 — End. Teleg. "Dancor" — Klo de Janeiro

grande quantidade de mo-,
téria orgânica, que poderia
ser utilizada no adubo.

Picou decidido, assim, em
1929, transportar o lixo da
Haia e, posteriormente, de
outras cidades, para Wijster,
na Província de Drenthe,
para que o mesmo fôssg
transformado em adubo.
Para êsse fim, foi fundada
uma autarquia, que entrou
em contacto com as munici
palidades interessadas. Há
alguns anos, outra usina se
melhante foi instalada em
Allerlo, nas proximidades de
Eindthonven, na P!r(ovincia
Brabante Setentrional. As
duas usinas têm uma capa-
200.000 toneladas de adubo
cidade de produção de
por ano.

Atualmente, 25 por cento
do lixo de tôdas as cidades
dos .Paises-BaixOG' são trans
formados em adubo, 50 por
cento são despejados em ter
ra ou em água e 25 por cento
queimadas. Futuramente se
rá maior a porcentagem do
lixo aproveitado para adubo.
•ultimamente, a , produ

ção anual para adubo tem
sido de cêrca de 250.000 to
neladas que, em sua maior
parte, é usada na agricultu
ra. Metade das terras cul
tivadas da Holanda consis
te de um solo arenoso rela
tivamente ácido que pode
ser melhorado pela ação al-
calina do adubo. O adubo é
usado amplamente nas
charnecas das Províncias de
Drenthe e Groinga. Origi
nalmente, essas terras eram
cobertas de uma espessa ca
mada de turfa, que foi reti
rada, para fins comerciais.
A camada arenosa, mistura
da com o que restou da ca
mada de turfa, reage bem
à aplicação de adubo orgâ
nico. O adubo é tanto mais
importante naquela regiãd
quando ali não existia, pra
ticamente, a criação de
gado.

Parte do adubo é utilizado
na horticultura. Duas fábri
cas de adubo para a região
ocidental, onde é praticada
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gostoso como
uma tarde no circo!

NOVO

-vitaminado... instantâneo
Além de ser de íacilima digestão,
o Novo NESCAU é rico em vita
minas... por isso. o Novo NESCAU
faz você crescer mais depressa e
sempre forte I

E você mesmo o prepara como
num passe de mágica; basta pôr
uma colher de Nescau no leite,
mexer... e pronto 1 O seu NESCAÚ
se desmancha todinho. sem

precisar bater I

■TAMINAD

Poça tioja meamo
â mamãe o seu copo de

11
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a horticultura em larga es
cala, foram estabelecida^
em Schiedam e Delft.

Os adubos também são ad-,
qulridos pelos fruticultores.
Para os solos arenosos, são
procurados fertilizantes bas-j
tantes ácidos. Assim, está
sendo estudada a possibili
dade de se reduzir a alcali-
nidade do adubo pela apli-,

cação de enxofre, que ê
transformado em ácido suI-<
fúrico pelas bactérias, d©
maneira que o produto re-

• sultante possa ser usado
satisfatoriamente para plan--
tas que prefiram um sola
bastante ácido.

Como decorrer dos tem
pos, vários métodos .foram
criados a transformação do
lixo em adubo. Êsses méto-.

VITÁGAMPQ)

misturas minerais vitacampo
T-»Ti/r 1 T>Ti/r oRM RM

Contendo:

-1

Boro
Bromo

Cácio
Cobalto
Cobre
Ferro

Fósforo
lodo
Magnésio
Manganês
Molibdeno
Niquel

-2

Contendo: Boro
Bromo

para:

Cácio
Cobalto

Cobre

Enxofre
Perro

Fósforo
Iodo

Magnésio
Manganês

. Niquel
Zinco '

Bovinos — Eqüinos
Ovinos — C a v ri-
nos — Ruminantes
em geral.

Zinco

Aves — Smnos - , Para:
caninos - Carni-
.goros em geral. em geral.
j fot: de alta qualidade rigorosamente dosadosprodutos ^ deficiências minerais dos animais; alta

oar^. ̂ Rcrão —■ ^ quilo da,s misturas minerais para 1
conceiij' - ração ou 2 quilos por saco de sal grosso

yjlos. — solicite maiores detalhes, escrevendo-nos.de 6® fique em dúvida: consulte um médico-veterinário!"
. ahDRATÔRIO vitacampo s. a.presidente VARGAS. 534.2.-.RI0 OE JANEIRO. O.F.

r-.'

dos podem ser agrupados em,
duas categorias, • baseadas
em princípios clairamente
diferentes: ou o lixo é pri
meiro fermentado e depois
peneirado depois fermenta
do. Com o primeiro método,
a preparação do adubo le
va de 4 a 6 meses e com o
segundo de 4 a 6 semanas.

Na fábrica de Wijster, as
operações isão feitas pelo
primeiro método. Por meia
de vagões especialmente
construídos, cada um dos

.  quais com capacidade de .33
toneladas, o lixo. recebido da
várias cidades, é transporta^
do para um dos quatro via
dutos de Wijster. Por meio
de controle remoto, os va
gões são descarregados em
3C segundos. O lixo é, em se
guida. nivelado mecanica
mente e espalha-se água por
cima do mesmo. O proces
so de fermentação começa
logo. Depois de algurís me
ses. a massa é revolvida, con:i
o fdm de misturar o lixo do
inverno rnais rico em cinza.s
que o lixo do verão, que con
tém muita matéria orgâni-*
ca. Quando o material/
"amadurece", é colocado em
vagões, por meio de guindas
tes especiais, e levado à fá
brica, onde, por meio de cor
reias transportadoras, é le
vado para telas vibratórias
com peneiras de tamanhosi
diferentes. O ferro é retira
do pór meio de um imã e
os materiais mais grossei
ros são triturados. Os peda
ços maiores, que não podem
ser utilizados para o adubo,
são levados para depósitos
de entulhos. A produção
horária é de cêrca de 80 to
neladas .

Quando se adota o segun
do método, o lixo é primei
ro reduzido e peneirado, a
vantagem dêsse método é
que deixa menos cheiro e
menor número de insentos
oue geralmente se acumu-.
Iam ' nos depósitos de lixo.
Êsse processo exige, tambén*
menos espaço, tornando pos-,
sivel estabelecer as fábricas
mais perto das zonas resi
denciais. O lixo hão fer
mentado pode ser usado, sa
tisfatoriamente, como adubo
de aquecimento, na horticul
tura. O sistema também
permite a mistura do^ mate
rial provindo de esgoto.

■k>.



Previna-se contra
as pragas do solo com

AIdrin

Aplique ALDRIN, antes do
plantio, para prevenir-se
contra as pragas do solo,,
pois quando estas atacara
a lavoura, já não há mais

tempo para qualquer con
trole eficiente. Além dp
seu alto poder inseticida,
ALDRIN não comunica gos
to nem cheiro às culturas.

ALDRIN pode ser adquirido
sob forma de concentrado

emulsionável, pó molhável
e pós diluídos.

>  i
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Rio de Janeiro: Praça Pio X, 15-7.o andar
São Paulo: Rua Conselheiro Nébias, 14-6.° andar

Porto Alegre : Rua Uruguai, 155 - 7.° andar '
Recife: Rua do Imperador, 207-2.® andar
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RECEBIDO NA S.N.A. O PRESIDENTE DO S S.R.

Reunida a Diretoria da S.N.A., para receber o. Presiden. .
te do üSR. Da esquerda para a direita: Ben-Hur Raposo
e Alberto Ravache, Diretores Técnicos; Prof. Heitor Grü-
io do Conselho Superior; Luiz Marques Poliano, Secre-
iário Geral; o Presidente do SSR, sr. Osroaldo de Souza
Martins; Luiz Simões Lopes, Presidente. De costas, Elie-
zer Moreira do C.N. do SSR; Amaro Cavalcanti da CRB;
Antônio Alves de Souza, do Conselho Superior; Rafael
•vmdpr Kurt Repsold e Edgard Teixeira Leite, Tesoureiro,
^  ' 2.0 e 1.° Vice-Presidente.

com a
4. Toiidade do quadro diretor^^^^Sociedade Nacional de
da 1+1-iva foi r6Cct>ido naAgricultum ai
reunião se insli-

tuiç^' He SoUza Mar-
Ingentemente nomeado,

tms, rece pgio
por da República,
sr. Presidente^da^^

Agradecendo, o Sr. Souza
Martins declarou sentir-se
desvanecido ao ser acolhido
pela instituição que classi
ficou de célula ma;er do ru-

ralismo brasileiro, e à qual\

se devem, dentre outros ser-i
viços, a implantação do as-
sociativismo rural, que se
desenrola sob a égide do De-
creto-Lei n.° 8.127, o O' pró-!
prio Serviço Social Rural,
que muitos anos antes da
sua criação era já preocupa
ção constante da S. N. A.
Tendo chegado ligeira-!

mente atrasado à reunião,
justificou essa demora pelo
fato de ter deixado, havia
pouco, uma reunião de téc-'
nicos cm que foram traça
das as Unhas gerais de um
amplo programa para uma
atuação mais direta do
S S. R., no nosso meio cam-
pesino.
Anunciou, como medidas,

já assentadas nessa progra
mação, a imediata formação
de 170.000 socorristas rurais,
cuja função principal seria
a de assistir a parturientes
que em todo o Brasil, estão
atualmente condenadas pela
ignorância e pela falta de re
cursos, à perda não só de
seus rebentos como da pró
pria vidas. Justificou ampla
mente essa iniciativa que, a
seu ver, é um dos primeiros
deveras da Autarquia que pre
side.

Comunicou que outro pas
so aue o S. S. R. daria no
sentido do alevantamento do

(Continua na p g. 32)

trabalhos o Sr.

Luiz satisfação da f^-
uifestoh ^„iv,pv. o pecuarista

om acolher osa ós^aldo do
e rurahsta ^^ahnente com
va idades de ori-l- responsab ^ importante
entar e é o Serviço
instituição 1 que tanto
social Rurai.g - ̂  ̂  ̂ mpe-
bataliii „-mfiança da Socie-
^hou a as tradições de
^de Hnr o titular dodff é êste atinja,
S^ S. B e eficiente-
o  nssfvel, os altos ob-
^tSos Tue
joti
criaça®-

Fala o Presidente Oswaldo de Souza Martins, Presidente
do SSR expondo ■ com minúcias o seu programa para a

Autarquia que dirige
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A V I C U L T U R A
PRODUÇÃO AVICOLA HOLANDESA

É bem conhecida a velha
pergunta: "Quem nasceu
primeiro: o ôvo ou a gali
nha?" E tão velha quantoi
ela é a certeza de que nin
guém a poderá responder,
corretamente. Deixemo-la,
portanto, de lado, o que não
nos impede de formular ou
tra pergunta: "Qual é a ga
linha número 1 do mundo,

do ponto de vista econômi
co?" E, nesse caso, a res
posta não só é possível, co
mo tem de ser imediata: é
a galinha holandesa. Com

.efeito, a galinha holandesa
põem em média, duzentos
ovos por ano, o que consti
tui um recorde mundial, co
mo é fácil provar de esta^
tisticas em punho, e isso as-

Senhor Avicultcir:

Somente a vacinação preventiva pode evitar que
a Doença de New Castle acabe com as suas aves

Vacine já

VACINA NEWCASTLE RHODIA

L° Máxima facilidade na vacinação; emprega-se
simplesmente, na água de beber. Pode ser
utiltizada, também, em injeções intramuscula-

,  ■ res.

2.°) Liofilisada (sêca).
3°) De eficiência comprovada (testada rigorosa-
'  mente antes de ser posta à venda).
4.0) Não contamina.
'  . e lembre-se:

Qualidade também é Economia!
Peca folhetos e informações à

Cia. Química Rhodia Brasileira
Agência do Rio de Janeiro

PRESIDENTE VARGAS, 309-5.P ANDAR
TEL 52-9955 — CAIXA POSTAL 904

RIO DE JANEIRO

ÍZ nnMTca àe

taMBém a serviço da pecuária

Medicação preventiva e cura
tiva das pipocas (ou caroços)
dos pintos e aves adultas

A venda

RUA DO MATOSO, 33 - RIO'
Para o interior enviamoí

pelo reembolso postal

segura à Holanda o primei

ro lugar, entre todos os paí
ses da terra, como expor
tadora de'OVOS.

O número de galinhas na
Holanda atinge, atualmen
te, cêrca de 25 milhões. E; ,
como êsses milhões de gali-<
nhas põem em média, du
zentos ovos por . ano, cada,
uma, a produção' holanlesa
de ovos por ano é, em nú
meros redondos, de cinco
bilhões. Para se fazer uma
idéia aproximada do que is
so significa, basta dizer que,
se êsses ovos fõssem coloca
dos um atrás do outro, for-i
mariam uma cadeia que da-,
ria oito vezes a volta do

globo.

Não é preciso dizer que
essa extraordinária produti
vidade avícola só foi conse
guida mediante muito tra
balho e pesquisas. E cons-(
tante a cooperação dos avi..(
cultores — que não cessam
de explorar novos métodos
para obter raças melhores
— com os técnicos avicolas,
que procuram novos mate-)
riais de reprodução; com
os proprietários das gran
jas especializadas em mcu-
bação, de cujas máquinas
saem milhares de pintos e.
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finalmente, com os 125.000
proprietários de granjasl
avícolas existentes nos Paí-
ses-Baixos.

Essas granjas estão concen^
tradas, especialmente, nas
regiões arenosas de leste e
suleste do país; onde se en-/
contram centros de avicul-i
tura mundialmente conheci
dos, como a chamada "mi
na de ovosV" de Poermond e
o mercado de ovos de Bar-
neveld.

Mas para onde vão êssea
cinco bilhões de ovos que aa
galinhas holondesas produw
zem cada ano? Cêrca da me-,
tade é consumida no próprio
país e a outra é exportada
O maior comprador é a Ale.,
manha Ocidental. Para se
ter uma idéia da importân
cia que tem para ta Holan-,
da a exportação de ovos,
basta saber que a mesma
corresponde a 4,5% do va^
lor das exportações totais do
país. O valor da exportação
dos produtos avícolas vai a
cêrca de 520 milhões de fio—
rins, e essa exportação con-,
siste principalmente de ovos,
embora também tenha im.I
portância a exportação dei
carne. De ano para ano, au-
rnenta a exportação de ga^
linhas, vivas au abatidas.

Êsses resultados só foram
cor,seguidos graças a mui
ta experiência, conhecimen,
to profissional, estudos e
pesquisas. Entre as cente.,
nas de fatores para os quais
03 técnicos especializados em
ayicultura têm que atentar
citemos apenas alguns; pêl
so do ôvo, icôr da gema, es
pessura da casca, côr e qua
lidade da carne da galinha.

!"A LAVOURA"!
Fundada em 1897

64 ANOS DÉ

tradição

lÉbà

Kó-Kó-Ró-Kó

C o R I Z A

GOSMA

G O G O

MODO DE USAR

áives adultas: de 2 a 3 colheres de sopa no bebedouro como
preventivo — Para aves pequenas a metade da dose. — Nos
casos mais graves aplique diretamente no bico uma colher de
café, > de Kó-Kó-Ró-Kõ — Registrado no DDSA 6929/58.

PAULO STEFANINI

Indústria de Produtos Agro-Pecuários

RUA DO MATOSO, 246-A — TELEFONE: 34-7367

RIO DE JANEIRO — ESTADO DA GUANABARA

I^ MV« VttO
J  Rações
í  balanceadas
K'

e prensadas!

A MELHOR PARA A AVICULTURA

Moinho

umínense s.a.
FundodO em 1687

ÍIO; RUA URUGUAIANA. 118 - LOJA - C. P. 1350 • TEL. 43-3906
S. PAULO: RUA BOA VISTA, 314 - 4/ - C. P. Í60 . TEL 33-3164
8. HORIZONTE: AV. DOS ANbRADAS, 841 - C. P. 143 . TEL. S-S6Í2
CAMPINAS; REP. MERCANTIL TREMAftCO - R. DUQUE DE CAXIAS, 183

e na sua cidade, procure o nosso rcoresentante

Íií
■  I
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Decrelo H.' 50.411 - De 5 de Abril de 11
Fixa os preços básicos mínimos para o financiamento ou aquisição de cereais e

outros gêneros de produção nacional para o ano agrícola de 1960/61.

O Presidente da Repübli-i
ca usando da atribuição qua
llie confere o art. 87, n.° I,.
da Constituição, e tendo eiu
vi-íta o disposto no are. 3.
aa Ld H.» 1.506. de 19 de
dezembro de 1951, decreta:.
Irt! 1.° Fica estabelecido

oue os preços básicos_ mini-,
mos para as operações de

-ompnto ou aquisiçao,financiamento ̂o^^ de arroz,
uo ano araendoám e

os constantes do

S  2." dêete Decreto.
K 1 O Êstes preços referem-^§ i.o EStes y ostos nosi

se aM .j^tros de consu- .
principais atendidas ad
ixio do especificaçõescondições de ^ ̂ ̂
decorrentes 1951.

de 19 efeitos dêste
§ 2-° consideradosDecreto se

centros cie c
pectivos cidades de
iiento ou as uoj-izonte a.
lão Pa^^°',qnâda a alterna--

SíidK"- doB àemB.ts
§ 3.° OS P pecificados no

ú£co

Sf:"-ssrt-Ks  âctn arfiS" s g sua$
ai"f®as dOS la^^Jodendo. na

tivaS' P gtendidas a

ATÍ'" e estab ceguiui^®"
pecreto

,-ciadOr P°^de's£cn-
peUff por saca ^ clasw
o doiS' Pyiios P
a (60)

se de grãos longos Cr$ ...
1.755,00 (mil setecentos e
cinqüenta e cinco cruzeu
ros); para a de grãos mé
dios, Cr$ 1.644,00 (mil seis,
centos e quarenta e quatro
cruzeiros) e para a de graoq
curtos, Cr$ 1.505,00 (mil
quinhentos e cinco cri^i-
ros); em casca, dos tipos
um e dois por saca de ses-^
senta (60) quilos para a
classe de grãos longos, Cr9
1.174,00 (mil sento e setenta
e quatro cruzeiros); para a
de grãos médios, Cr$
1.120,00 (mil cento e vinte
cruzeiros); e para a de
grãos curtos, CrS 1.005,00
(mil e. cinco cruzeiros); to
dos, classes e tipos, de acôr-
Ho com as especificaçõe.='
baixadas pelo Decreto nin
mero 28.098, de 10 de maid
de 1950.

Feijão -

Cr$ 1.650,00 (mil seiscen-t
tos e cinqüenta cruzeiros)
por saca de sessenta (60)
quilos de variedade branca;
Cr$ 1.560,00 (mil quinhentos
e sessenta cruzeiros), das
variedades de côres ou ra--
jadas; Crâ 1.470,00 (uni
quatrocentos e setenta
zeiros), das variedades PJ®-
tas, todos do tipo três das
especificações baixadas P®ld
Decreto n.° 7.260, de 28 de
maio de 1941.

Milho

Cr$ 574,00 (quinhentos e
setenta e ouatro cruzeiros)
do grupo (duro" e Cr$ 547,00
(quinhentos e quarenta e
sete cruzeiros) dos grupoá
"mole" ou, "misto", todo'<
das colorações amarela ou
mesclavada, por saca de
sessenta (60) quilos, do tipo
3 das especificações balxa-^
das pelo Decreto n.® 7.436,
de 25 de junho de 1941.

Amendoim

Cr$ 600,00 (seiscentos cru
zeiros) por saco da vinte e
cinco (25) quilos das clas
ses "graúda" ou "miúda"
do tipo das especificações
baixadas pelo Decreto nú,
mero 7.266, de 29 de maio
de 1941.

Soja

Cr$ 900,00 (novecentos
cruzeiros), por saco de ses-»
senta (60) quilos, da varie
dade comum.

Art. 3.° Os preços de que
trata o ai't. 2P dêste decre
to referem-se à mercadoria
embalada em sacaria nova,
deVisdaimente marcada com
as necessárias indicações,
classificada, expurgada e dej
positada nos armazéns men
cionados na letra "a" do
art. 6.° e no art. 7.° da Lei
n.o 1.506, de 19 de dezembrd
de 1951.

Art. 4.0 Os benefícios do
nresente decreto abrangerão
os remanescentes do ano
agrícola de 1960-61, compro-
vadnmente em nnder dos ia.,-
,vradores ou suas cooperati
vas.

Art. 5.° Êste Decreto en-,
trará em vigor na data de
sua publicação.
Art. 6.° Revogam-se asi

disposições em cóntráriô:
Brasília, 5 de abril da

1961; 140.° da Independên
cia e 73.° da República.

Jânio Quadros
Rottíbto CahTCil ãd Costa

OBSERVAÇÃO: Publicado
no Diário Oficial da.
União (Secçâo I — Par
te I) do dia 5 de abril
de 1961.



BXPERIJVIENTE !

Esta é uma receita aprovada pela "Cozinha Royal"

Para um Gafé-da-Manhã
todo especial...

BÓLO DANÚBIO
Ferva o leite. Junte o açúcar, o sal e a manteiga. Deixe amornar. Coloque a
água numa vasilha, junte o fermento e deixe em repouso durante 20 minutos.
Acrescente-lhe a mistura morna de leite. Junte os ovos batidos e, aos poucos,
toda a farinha, batendo tudo até ligar. Coloque a massa numa mesa enfari-
nhada e trabalhe-a até ficar elástica e soltar das mãos. Ponha então numa
vasilha fqnda, cubra e deixe descansar em lugar quente, longe de corrente
de ar, até dobrar de volume (mais ou menos 2 1/2 horas). Sove de novo a
massa. Em seguida, abra-a com um rôlo. Recheie e enrole como rocambole.
Feche as extremidades para que o recheio não escorra. Coloque numa fôrma ;
untada, cubra e deixe crescer até dobrar de volume (mais ou menos 40 mi- i
nutos). Pincele com uma gema de ôvo, polvilhe com açúcar cristalizado e '

ingredientes :
IJi xic. de leite
Iji xíc, de açúcar
I colh. (chá) de sal
lf4 xíc. de manteiga
lf2 xíc. de água morna
1 1/2 colh. {sopa) Fermento Sêco

Fleischmann ou 2 tabletes
de Fermento Fleischmann

2 ovos

S xíc. de farinha de trigo
300 g de amêndoas

descascadas e picadas. enfeite com amêndoas descascadas e picadas. ^
RECHEIO: 1/3 xíc. de mel • I xic. de amêndoas picadas ■ 1/3 xic de manteiga derretida • i J/2 xic.
passas de uva - 2 colh. (sopa) de canela em pó • Misture todos os ingredientes e empregue.

GRÁTIS!
Peço à D. Morio Silveira.
Cdíxo Postol 1179, Dept.®
FS-2, Rio, o folheto "Con

selhos Úteis" sôbre o Fer
mento Sêco Fleischmann.

i
T.SW

FERMENTO SECO

FLEISCHMBNN
Mais um produto de qualidade da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC
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n pdulos agriCDlas

Na oportunidade em que
promove medidas para a
repressão ao abuso do poj
der econômico, visando,
prioritariamente, ao merca^
do de subsistência alimentar
e consubstanciando-as em
mercado de cadas providên
cias de caráiter em,inente\
mente coercitivo, o Govêrno
adota, paralelamente, e com
maior determinação, outras
de natureza econômica, as
ouais, promovendo direta ei
audaciosamente o incremen
to da produção agrícola —Íotadamente '^o^neros ie
primeira sistema.

complementem ra^és
apto e contra o

do custo de vi-
é também a pro-da. Esta governo
m-cclamu e con,

quu f fu^ crença no prima:ferma sua econômicas,
do das_ lei» anos, vi-Há c^ca dc incremen-
sando ao r ^ governo de
to, proruu^l- msti-

lante as Entretanto,
es-enciais- medida lega^'
^^ciSou o
não forma enão níVrny "^^esS;

tando ,f interferencm
"^®?cas alteruutovinuticjs^g escassa ^ggarança
tura c da o agri-^

eorrencia ̂ ^man®^g'enâo ^
oin Que 1 , ciso. _ ovtrema-

permanec^-g des-j
iin H- indccí^U' s extrema-,
'Ul*°^'do, unte pj-eços dosjorteacm ges de consu-

SeSivos^
tis fpíU ,-ernnnc/u o ___

jãsta ^creinc gensu^
r de,^ainente ̂ ^de do.^
nulta3^®^estu^^ fator de

AP vj'^?l,pntário- .
fo orçuíuc ria f^ncio,.

- —■5.1

mento e estabilidade o sis
tema de preços minimcs
coexistentes ? Primeiramente
porque as bases adotadas ti
nham sido de tal forma mo
destas, senão temerosas, au-"'
jamais se conctituiram,' em
nenhuma oportunidade, na
quela garantia de remune
ração adequada indispensá
vel ao processo estimulante
que deveria cumprir.

Tomando como exemplo
aquelas que vigoraram para
as safras de, 59/60, 60/61 o
outras recém-decretadas te
mos a seguinte posição:

LAVOURA"

MAPA I

CONFRONTO ENTRE FIXAÇÕES DE PREÇOS MÍNIMOS
E PREÇOS CORRENTES

P R O D U TOS
I

Médias dos
preços cor
rentes do 2°
semestre de

1959

Preços
mínimos

para 1969

ARROZ (60 quios)
Beneficiado, polido, tipo 2 (1)
grãos longos 1  1.721,00 1  870,00
PEIJAO (60 quilos) )

t
l

Variedade Preta — tipo 3 (1) 1  2.596,00 (  870,00
MILHO (60 quilos) (1) 1 1
grupo "duro" 1  617,00 1  315,00
AMENDOIM (25 quilos) 1 1
graúdo ou miúdo — tipo 2 (2) 1  388,00 1  228,00.
SOJA (60 quilos) 1 1
Variedade comum 1  489,00 1  . 373,00

PRODUTOS 1 Médias dos Preços
1 preços cor- mvmmos

!  rentes em I  para 1961j  1660
ARROZ (60 quios) 1

1

Beneficiado, polido, tipo 2 (1)
grãOs lohgos 1,831,50 1 1.300,00
FEIJÃO (60 quilos) •

Variedade Prêta — tipo 3 (1) 2,034,00 1 980,00
MILHO (60 quilos) (1) 1

425,00grupo "duro" (1) 498,00 I
AMENDOIM (25 quilos) 1

400,00Graúdo ou miúdç/ — tipo 2 () 642,00 1
SOJA (60 quilos) i 1

600,00Variedade comum ! 928,80 1

fc.



Maio-Junho, 1961 A LAVOURA 21

22022

aduba é':RiqueM
para i sua lavoura

ãã

■s.-.

GANHE MAIS
ADUBANDO MELHDR

o solo esgota-se grodativomente com as su
cessivas colheitas. Adubações periódicas e
bem dosadas revitalizam e enriquecem sua 1
lavoura. Adube melhor e ganhe mais, utilizan
do os fertilizantes "RIQUEZA" — fórmulas
completas para qualquer tipo de cultura ou

-em elementos simples para suprir as necessi
dades do solo e das diversas culturas.
Consulte nosso especializado corpo de téc
nicos para solução de qualquer dos problemas
de sua lavoura.

FÓRMULAS COMPLETAS "RIQUEZA
Possuímos fórmulas completas que atendem

plenamente às necessidades do solo e das di
versas culturas para uma excelente produção.

ELEMENTOS SIMPLES:
Salitre do Chile • Sulfato de omônio •
Uréia • Superfosfato simples • Superfos-
fato triplo • Fosfato de Olinda • Cloreto
de Potássio • Sulfato de Potássio.

V' '■ .
-  ■

i

>

cm. INDUSTRini MERCnNTIL E nOMINISTRATIVa
Divisão de Fertilizantes

Matriz : Rio de Janeiro - Av Rio Branco, 103-7.° - Teis. 43-2540 e 43-0870, r. 15
- C. Postal 575 - End. Tel. "SALCIMA"
Filial ; São Paulo - Rua XV de Novembro, 200
C. Postal 4677 - End. Tel. "SALCIMA"

10.° andqr - Tel. 37-4229 •
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III

■  PRODUTOS \ Médias dos Preços

( preços cor- minimòs

1 rentes do 1°
•  - 1 trimestre

1  de 1961

-  !

ARROZ (60 quilos)
B

r
ii'

eneficiado, polido, tipo 2 (1)
grãos longos '...
FEIJÃO (60 quilos)
Variedade Prêta — tino 3 (1)
TvlíLHO (60 quilos) (í)
grupo "duro" (1) ■
AMENDOIM (25 qui|Ios)
graúdo ou miúdo — tipo 2 (2)
SOJA (60 quilos)
Variedade comum

1.821,00 J 1.755.00

1
1.523.00 1 1.470,00

627,00 i 574,00

1
622,00 1 600,00

1.000,00 ! 900,:00

tt.f

if

['ir

OBSERVAÇÕES; (1) Os preços médios correntes para arroz,
feijão e milho foram obtidos pelas
cotações da Bolsa de Gêneros Ali
mentícios do Estado da Guanabara;
os relativos ao amendoim e à soja
forám apurados, respectivamente, em
função das cotações alcançadas na
capital do Estado de São Paulo e do
Rio Grande do Sul.

(2) A cotação do amendoim no ano de
1960 refere-se ao período de janejro
a setembro de 1960.

A simples manipulação dos
quadros acima evidencia que
os decretos fixadores dos
preços minimos nara as sa
fras de 59/60 e de 60/61 in
validavam -se ' antecíoada--
mente, em decorrência daã
próprias bases adotadas.
Tendo presente esta circuns
tância e a necessidade ime
diata de reparar, na possível
extensão, os respectivos efei
tos em relação à safra pen
dente 60/61 deliberou o G_o-
vêrno antecipar a fixação
dois novos preços mínimosi
para a futura safra 61/62 —
tornando-os, nesta oportuni^
dade, extensivos aos rema-
necentes da referida safra
60/61. Ainda que inovadores
ou aparentemente tumultuá-
T-ia confina-se a forma ado
tada aos estritos- limites da
lei 1.506. além do que se
justifica e se impõe em face
do relevante caráter revi
sionista e reparador que en
cerra .

As bases dos preços míni

mos hoje decretadas repre
sentam inquestionàvelmente
urna concessão ampla e co-j
rajosa dêste Govémo, defe
rida nos próprios têrmos so-
li/citados pelos produtores
rurais, .circunstância essa
que fatalmente lhes empres
tará o caráter incrementa-
dor de que se ressentiam.
Todavia, são bases realistas
e enquanto o são, porque se
situam nos níveis das últi-,
mas cotações médias da.s
Bôlsas Mercantis, não cons
tituem, entretanto, — visto
não ultrapassarem os res
pectivos tetos —, novo fator,
de. aa-ravamento dos custo;^
de vida, não se devendo im
putar-lhes responsabilidadea
na eyentual hipótese de uma
tendência alíistas superve
niente à sua adoção. E, sen
do estimulantes, porque re-
munerativas, sem que se
lam inflacionárias, pois con
tidas dentro dos limites ,]á
vigorantes, são, a um só'
tempo, legítimas e exequi.)
veis. visto que se ajustam

à faixa das cotações interna
cionais, não concorrendo,
portanto ,para formação de
excedentes gravosos. Assim
é que, executando-se o ar
roz, cujas cotações interna
cionais ainda sãò ligeira
mente inferiores aos novos

■  preços minimos estabeleci
dos — 10% todas as do de-'

mais situam-se em niveisj
superiores às bases recém-
adotadas. Realcemos, de
passagem, essa favorável cir.'
cunstãncia que é, sem dvida,
rCon::equênC;'.a posfltir/a da
resolução 2Ó4 da Superinten^
dência da Moeda e do Cré-

■ dito.

Isto põsto e retomando a
critica do sistema de garan
tia de preços minimos vi-
goraníe, evidencia-se, que,
além dessa característica de
timidez, observada em rela-,
ção às bases adotadas na fi-'
xação dos preços, sofria o
seu processo de execução ou
tra grave distorsão a ponto
de invalidar-lhe os efeitos.
Referinmo-nos ao critério

de utiilzação dos recursos
consignados em lei, cuja
aplicação nas recpectivas
operações de compra ou fi-
vnanciamenío se exercia de
forma discriminatória, com
exclusão quase absoluta do
produtor ou de suar coope
rativas. Assim é que, no
e.xercício de 60, foram mo
bilizados, para ê.sse fim.
mais de CvS 2.000.000.000.00
(dois bilhões de cruzeiros),
dos quais apenas treze mi
lhões, ou seja, 0,7% se desti
naram a operações com pro-<
dutores ou suas cooperati
vas, valendo re.s.sal'tar qnq
dos restantes 99,3% atribuí
dos a terceiros essencial
mente não agricultores, cêr-*
ca de 44% ■convergiram pa
ra duas únãdas firmas de
origem e âmbito interna.,
cional.

Não pretendemos com es
ta observação, só por si al
tamente sugestiva, excluir
do regime instituído a clasv
se de intermediários — se
ja beneficiatíor, maquinista,
ou exportador — até por
que consideramos, de um
modo geral, sua interven
ção e do sistema que mani-
considerando-se a suplemen-
pulam, quando legítima, efi-

" itoitr • 'II' r
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MAPA II

PR O D U T O S
I

I  Novos -preços
I  minivios
1  F.O.B.

i

Cot. Interna

cionais pOr
tonelada

F.O.B. USS

Sua equivalén.
cia em Cri

tSaco de 60 K)

•  !

(Blue-Rose j '
Arroz 11.505,00/1.644,00

(Japonês) . j
*  Feijão Prêto j 1.470,00
Milho 547.00/ 574.00
Amendoim " (25 K) { 600,00
Soja . 1 _ • 900,00

85,00/ 95,00 : 1.326,00 1.482,00

125,00/130.00

40.00/ 42,00

220,00/240.00
95,00

1.950,00 2.028.00

624 00/ 655,20
800.80/ 873,60

1.482,00

Os pedidos de exportação solicitados à CACEX com destino à Venezuela,
México, Cuba e Costa Rica vêm consignando o valor de USS 150 00 por to
nelada F.O.B. que eqüivaleriam a CrS 2.340,00 por saco de 60 Ks. F.O.B.

caz, senão desejável contrÍH
buição ao processo normal
da circulação dos bens de
consumo, tanto mais expres-
.eiva na hipótese da presente
.situação que a sua rêde de
armazéns e silos emprestaria

ao respectivo problema da
estocagem. Pretendemos tão
somente que estes interina.,
diários, utilizando-se do sis-<
tema e de suas facilidades,
o façam, entretanto, servin
do adequadamente ao pro-

COniA lERUn BEl lEi
SEDE SOCIAL: SABARA — MINAS GERAIS

USINAS SIDERÚRGICAS EM SABARA E

JOÃO MONLEVADE

ESCRITÓRIO CENTRAL:

Avenida Afonso Pena, 981 — 3.° Andar

Enderêço Telegráfico: "BELGOMINAS"

BELO HORIZONTE

ESCRITÓRIO CENTRAL DE VENDAS:

Avenida Nilo Peçanha, 26 — 4.° Andar

Enderêço Telegráfico: "BELGOMINAS"

RIO DE JANEIRO

AGÊNCIA EM SÃO PAULO:

Rua Libero Badaró, 293 — 12." Andar

Enderêço Telegráfico: "BELGOMINAS"

SÃO PAULO

ili •

dutor ou às suas cooperatij.
vas, cujas condições de in-
cipiência não lhes prooor-
cionem ainda direto acesso

às fontes de assistência da,
Comissão de Financiamenta
da Produção.
Visando êste objetivo, al.,

teramos a sistemética dos

decretos anteriores, com o
fim de, sem prejuízo da prio
ridade conferida ao produ
tor e suas cooperativas, es-j
tender a terceiros os seug
efeitos, uma vez, com obser
vância dos preços mínimos
vigorantes.

Corrigidas estas duas
principais omissões, enten
demos que o sistema de de
fesa dos preços mínimos,
instituído pela lei 1.506, deve
funcionar com eficácia e
amplitude, não somente vi
sando à sua finalidade de
incrementador da produção,
mas simultaneamente e com
Igual rendimento, a sua
função imediata de estabU
lizaüor de preços.
Resolvendo dotá-lo de um,

suporte econômico-adminis-
trativo capaz de assegurar-
lhe efetiva execução, serão
mobilizados, em caráter
prio.^itáido le urgente, re
cursos e serviços do Banco
do Brasil, através de suas
carteirao especializadas e
na medida em que os re
clame o êxito da campanha
iniciada.

a) Romero Costa :
Ministro da Agricultura



CHEGOU O NOVO MODÊLO

Torqneses BURDIZZO
dl)0 fpaiiüa rfntariiiaaaij.

POSSUI DETENTOR DO CORDÃO, SEGURA O CORDÃO TESTICU
LAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA OU ESMAGAMEN-
TO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO. .. NÃO

CAUSA LESÕES SUSCEPTÍVEIS DE INFECCÃO

cada torquês eacompanhada do
T  T V B O DA
Técnica para

CASTRAR

lIWfT|T|TTW.

Uma operaçSo simples, segura e inofensiva. Qualquer fa
zendeiro com um ajudante, pode castrar seus animais.

.trando como se separamosti^ „ indicador e polegar

if^o"^fo?sando-o contra a pa-
ó coi-d&o direito pa-

^^'i^ isolá-lo,roTo' para isoia-Jo, ajus
d torquês

tando epois

Desenho mostran
do os cordões e
os testículos, assim
como a posição
dos dedos e da
torquês pronta

para apertar

„ A maiores informações diriga-se aos distribuidores
FA^ HERMAN JOSIAS S. a. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua dos Mercadores, 8 — RIO DE JANEIRO
A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO
Fabricantes; N. BURDIZZO — Torino, Itália

U-rt. i....
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O Guzerá entrou
em Orbita

José Resende Feres Diretor da Associação
dos Criadores de Guzerá do Brasil

Quando, há dois anos,
Duxval Garcia de Menezes,
a quem tanto deve a pecuá
ria nacional, me transferiuj
um dos cargos de direção
da Associação dos Criadores
de Guzerá do Brasil, jamais
podia pensar, embora cheio
de entusiasmo, de vontade

tuba, chegaram a mandar a
contribuição em dobro. Da
Curvelo, São Fidelis, Canta-
galo começaram a chegar
notícias do grande impulso
que o Guzerá estava tainan-
do. Pela primeira vez, de
pois de um esforço de mais
de meio século, os Abreus

A famosa vaca Guzerá, Primeira J. A., que 'produziu na
í." lactação 5.200 K de leite, talvez record mundial para
vaca Zelou, pura de origem. Criador João de Abreu, Fa-^

zenda Itaóca (Cantagale) Est. do Rio

de trabalhar, que dentro de
pouco tempo um programa
de esclarecimento sobre as
reais vantagens da grande
raça indiana obteria tão
surpreendentes resultados.

Embora alguns criadores
séticos não nos estimulas^
sem, a grande maioria, apro
vou em cheio nossa luta e
alguns mesmo, como o Dr.
Donald Stransg, de Araça-

já não têm um só bezerro
para pronta entrega, embo
ra com mais se seiscentas
fêmeas. Quem hoje quiser
iim bezeiTo J.A. tem de ins
crever-se em uma lista da
espera. Nós mesmos, que co
meçamos há pouco, já esta
mos organizando a nossa
lista para entrega na pró-,
xima semana. . . E hoje nin
guém consegue um bom be-

23

zerro Guzerá por menos de
umas cinqüentas "abobri-<
nhas".

Mas, que fêz a nossa As
sociação para transformar
tão violentamente uma ati
tude de indiferença de ver
dadeiro "rush"? Mentiu?
Enganou? Enfeitou? Não.
Apenas descortinou à inteli
gência de milhares de cria
dores fatos, números, esta
tísticas. depoimentos, lições
de produtividade. Foi uma
verdadeira "vassourada" noa
campos. Provou-se que boi
se cria para produzir carne
e leite. . . e não orelhas, pin
tas. gaviões, maiTáfas, ou
"outros pratos indigestos".
Mostrou-se aos criadores de
Guzerá que deviam cuidar
de seus rebanhos, dedicar .!
lhes mais confiança, zêlo e
amor.. Mostrou-se aos cria
dores de gado de corte que
teriam novilhos mais pre
coces, mais pesados, se usas
sem sangue Guzerá. Pro.
vou-se aos criadores de ga
do leiteiro que o Guzerá da
ria mais rusticidade. mais
caixa, sem grande quebra da
carga de gens leiteiros, pois
se a raça é mais pesada, é
também' mais leiteira das
raças indianas criadas no
Brasil.

Páginas e páginas foram
tomadas nas principais re
vistas e ■ jornais do pais.
Mesmo no exterior o assun
to foi ventilado. Dezenas de
exemplares da "Epopéia do
Zobú" foram ofertadas a
autoridades, escolas, embai-i
xadas, enfim, a pessoas que
pudessem, pela natureza doa
cargos ou p o s iç õ e s que
ocupassem, decidir algo sô-
bre a pecuária. Dezenas de
troféus foram distribuidoa
nas exposições, estimulando
os bravos criadores que re
sistiram a um longq e injus
to ostracismo.

Enfim, os resultados aí es
tão. Cartas e mais cartas
são dirigidas à Associação
pedindo lista de criadores.
Da Argentina, da Venezuela
chegam-nos consultas. Já
não será apenas na índia a
preferência pela raça Guze
rá, a mais uerida, a mais uti
lizada para imelhoramentos

(Continua no pág. 32)
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Colocando-se os dois últimos bancos transformo-se a Kombí, de camioneta, em espaçoso automóvel paro 9 pessoas.

o que V deve saber
sóbre a Eombi Volkswagen

Ikswagen conquistou o seuolkswafc .jgjro . na ver-
SWO lugares. AKomb.

.  rl^ demais camionetas,

A  car^a maior do
doaproximadamente
c de manutenção e1 desP^®^®, do seu preço

_riho ideal, - tarno"" , ,

,  • se conven-de Js convencio-
• as cam.on^^^^,„,plo) se
' Pi^-l^-.^^a^s para
Principal' pequ/na®-
sporte de ^^^^^■,.ccononuco
se torna

com camionetas dotadas de motores
com 3 a 5 vê;:es mais cavalos que a
Kombí. A Kombi pesa 1.040 kg —
aproximadamente a metade do peso
líquido das camionetas tipo pick-up
com carroçaria de aço. Isto significa
que a Kombi praticamente atingiu a
proporção de 1 : I entre car^a útil e

peso próprio, considerada inatingível
ate poucos anos atrás pelos fabricantes
de auto-veículos. As outras camionetas
precisam carregar dois quilos de pes#
próprio para cada quilo de carga úlil.

Como construir a camioneta ideal?

Para tal foram utilizados metais levas
porém resistentes, bem como princípios
de construção e fabricação inteiramente
novos. O resultado : um bloco chassi-
carroçaria todo de aço e blindado de
todos os lados, robusto e sem peso inú
til. No motor, que pesa apenas 90 qui
los, empregou-se, ao máximo, ligas de
metais leves. Mais pèso foi econonui-
zado pela refrigeração a ar, que dis
pensa radiador, mangueiras e, logica
mente, a própria água. A distribuiça»
de peso na Kombi é a mais racionai
possível o motorista senta na frente,
o motor acha-se atrás, e a carga viaja

f-. ./ •
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Pora que alimentar
cavalos supérfluos?

^ma boa pergunta, principalmente
1"ando SC trata de cavalos que preci-

ser alimentados com gasolina e
®'eo. Os 36 cavalos da Kombi levam
•largas de 810 kg, rápida e seguramente
ao seu destino. Vencem subidas de até

Uma camioneta do tipo pick-up
"ecessita para a mesma tarefa (e na
■■ealidade estas camionetas possuem
^pacidade de carga menor do que a
oombi) de 3 a 5 vêzes mais cavalos dè
•Orça. O consumo de gasolina e ólfeo
"sssas camionetas é o dobro. E você
P^ga a diferença.
^da cavalo da Kombi rende mais,
Porque o motor se encontra diretamente
'obre as rodas motrizes, encurtando o
^minho de^ transmissão de fôrça. O mo-
[or é mais simples, mais robusto. Re-
'dgerado a ar, não ferve jamais, sim
plesmente porque o ar não pode ferver.

Quanto custam a operação e
O manutenção de uma Kombi?

Kombi, em condições normais de uso,
mais de 10 km por litro de gasolina

J dobro das outras camionetas). O seu
precisa de apenas 2 3^ litros de

e raras vezes v. terá de adicionar
'''tfj entre duas trocas. Graças à sua
^/■^strução sólida, a manutenção da
f^'jmbi é simples e econômica. A Kom-

dá um mínimo de oficina — muito
''"'tnos do que qualquer outro veículo

transporte médio. A experiência
que a média final de custos por

[''^ilómctro rodado duma Kombi VW,"
'^"^luindo todas as despesas, exCeto o
^Urio do motorista, importa em apro-
^^^fiadamente a metade do respectivo

de uma camioneta do tipo pick-
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^■^Pre na melhor zona de suspensão;
çJq eixos. Resultado : as merca-*

I Q recebem tratamento de !.• classe,
^ particularmente importantea  1 " transporte de produtos sensíveis

"oqucs e trepidações.

Garantia de fábrica
e revisões gratuitas.

Os motoristas preferes
guiar o Kombi.

>!'■

A Kombi, como todos os demais veí
culos V\V, goza de garantia de fábrica
até lO.tXX) km ou seis meses (prevale
cendo o que fôr atingido primeiro).
O Ser viço V\V, lhe oferece ainda revi
sões gratuitas aòs 500, 2.500 c 5.0(jÒ
km. O Livrete de Serviços Técnicos,-
que acompanha cada veículo, indica
com precisão os serviços a serem e.xecu-
tados periodicamente para a perfeita
conservação da sua Kombi. As raras
vêzes cm que a sua Kombi necessitar
de reparos, v. verificará que o serviço
dos Revendedores .Autorizados V\V é
tão bom quanto o próprio veículo : me
cânicos treinados em cursos de especia
lização na fábrica e peças legitimas,
são sólidas garantias para serviços
rápidos, econômicos e perfeitos, à sua
disposição em todo o Brasil.

A Kombi tem um molejo excepcional,
graças à sua suspensão (exclusiva)
independente nas quatro rodas, por
barras de torção. A visibilidade é ex
celente. O câmbio é totalmente sin
cronizado, inclusive a primeira marcha.
A direção é sensível e ao mesmo tempn
segura. O motor traseiro garante tração
perfeita mesmo em lama e areia. A Kom
bi é dotada de um sistema de renova
ção de ar, regulável, que beneficia
motorista, passageiros é carga.

Um cartaz ambulante.

25 metros quadrados de superfície'para
propaganda. V. pode pintar todos os
lados da carroçaria, inclusive o teto.

Fácil de manobrar, fácil de carregar. Modelos à sua escolha.

Alguns proprietários afirmam que o
tempo que lhes economiza a Kombi é
aindajmais importante do queo dinheiro.
A Kombi pode fazer conversão direta
num raio de seis metros. Ela pode es
tacionar cm vagas que, simplesmente,
não dão para camionetas convencio
nais. A ampla porta lateral de 2 folhas
possibilita carregar e descarregar o veí
culo dò nível da calçada, mesmo quando
imprensado entre outros dois. Além
disso, o compartimento de carga é de
fácil acesso, também pela porta tra
seira.

Os três principais modelos da camion^a
Volkswagen são ;
a Kombi-Standard, a Kombi-E».
pecial (acabamento luxuoso, pintona
em duas tonalidades, frisos cromados e
revestimento interno em plástico) e o
Furgão (um só banco para 5 pessoas,
sem janelas no compartimento traseiro).
Tanto a Kombi-Standard como a Konr-
bi-Especial são igualmente úteis sa
transporte de até 9 pessoas (adultos) e
de até 810 kg de carga (carga liquida,
além do motorista). Os dois últimos
bancos colocados — bastando para taj
apertar 4 borboletas — transforma*»
uma Kombi, de camioneta, em espaços©
e confortável carro de passageiros.
O Furgão VW possui uma capacidacSe
de carga Jigeiramente superior à da
Kombi: 830 kg. Procure o seu Reve*>-
dedor VW; êle tom o modelo que m»-
lhor se adapta às suas nece.ssidades.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A.
5. Bernardo do Campo — Est. de S. Pa«i«

O bom senso © sôbre radas

'"-.'■"'vW'
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Fazendeiros canadenses largam a
charrete e pegam o avião . ..

_ I —

está • •

.rritam os meninos. Esta é
Tima cena comum na fazen-

de Eldon McEachern,
pm Manitoba, pois êle e um

muitos fazendeiros cana-
pn^Ts que adotaram o aviao

meio de transporte. Ha
mesmo vários aeroclubes ru-
"^fs^om mais de 500 associa-

nroprietários de aviões.
X- ffrandes fazendas das
S^tarias onde as distâncias
^-n sáo pequenas, o trans-
"^rie iéreo particular che.ga

er nwessidade,_ e as-u. ® v,mp em dia. e tao fa-
sun, ueiro voar 300 mi-
cil e corriq
lhas ate u gg milhas
tante esburacadas e

ent^ até ao vilareiopoerentas
mais proximo.

II

aiuda também a) aviao ^ud tarefasjizar n"™®^aiverlzar as
-icolas- P lizar cabe-
ataçoes ^^^-aviadas. ms-
de cercas e açudes
nnar nara O

as» Axxo-

""""céToís" e açudes
de sal para a

In^t: dásleru-c "
olheita.

m

.d Viom fazendei-no Heâ "um bo-
Idon '^^^ahlca a eí.e

"faz os Peuueno^je-au ^ seu PiP®^ m",
; no f® Já está se in->
j caçula J j^egocio._..
sahdo P tjieita então

se neces.
Sn nao P'^ de um
uma P®ffadeira, Eldon

r  ,f à cidade para
^m pu^° vitando que as
Sí;''usuais na entrega

lhe dêem prejuízos deixando
homens e equipamento para
dos até a sua substituição.

IV —

lidão da vida das fazendas
está ràpidamente desapare-
cendo e está ficando prova
do que estimular os fazen
deiros a voar é uma boa ma
neira de os prendei- à terra.

Agora é o homem quem
faz as compras da casa. Se
manalmente Eldon abastece

sua despensa, às despensa,
às vêzes levando a mulher
6 os meninos.

V —

Quer esteja procurando
gado extraviado, levando
empregados para áreas dis
tantes ou transportando a
família para o piquenique
do clube, o avião é um auxi
liar precioso do fazendeiro.
Novas experiências estão
sendo feitas com sucesso pa
ra semear os campos do ar,
quando o solo lamacendo
imobiliza os tratores. A so-

Nnssf\ CfíPn

Não só as práticas agrí

colas se modernizam.' Até

mesmo a vida do fazen

deiro sofre o influxo do

progresso. No foto vemos

como os fazendeiros ca.

nadenses largam a char

rete e se utilizam do

avião.



Stüio -Juaho«, 1961 A LAVOÜRA 29

Conheça de perto o notável Trator

BRASILEIRO 8 BR DIESEL

O 1." trator realmente fabricado no Brasil! Veja agora,
no seu Revendedor Ford, o Trator 8 BR Diesel-fabricado
especialmente para o Brasil. Examine V. mesmo tôdas
as vantagens que fazem do Ford 8 BR Diesel um dos

melhores tratores de todo o mundo !

V. encontra sempre
peças e serviço
para o seu Trator Ford
8 BR Diesel —

o 1.° trator brasileiro —
nos Revendedores Ford
de todo o Brasil. ^

56 HP a 2.200 RPM! 44 HP

na barra de tração! Serviço

pesado e contínuo, no solo

mais duro que houver, nun
ca é problema para o Ford
8 BR Diesel!

Engate em 3 pontos com
levantamento hidráulico,

para qualquer implemento,
poupando tempo, aumentan

do o rendimento diário.

Tomada de fôrça no eixo

traseiro, com 1.000 RPM.

Mais um produto da FORD MOTOR DO BRASIL S. A. — pioneira na mecanização da agricultura!
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Desenvolvimento e orga
nização de comunidade

o Sr. Domingo Sávio Guedes Pinto, Supervisor Regional
do Serviço Social Rural (Conselho Regional do Estado do
Rio de Janeiro), apresentou ao Presidente daquêle Conse
lho o Relatório gue a seguir publicamos, o qual, pela
riaueza de dados e observações que encerra, merece ser
conhecido pelos nossos líderes rurais.

O trabalho se refere ao Município de Santo Antônio de
Pádua a respeito do qual estudos foram feitos quanto ã
ri ivisãò de terras da população rural, nível educacional,

-oducão agTÍcola, métodos de trabalho, etc., numa resumi
da porém atual visão de conjunto daquela unidade muni
cipal fluminense;

ciação Rural de Pádua, rea-;
lizou, aproximadamente, vin-r
te e cinco contatos pessoaisJ
com. lideres- institucionais,!
uma visita a Ajaeribé, distri^!
to de Pádua e úma pequena'
excursão pelo ■ interior, en
trevistando em sua própria'
casa, colonos proprietários.;

O objetivo dêste trabalho,
foi de se certificar da recep
tividade nas liderenças, à
idéias novas que a natureza
de D.O.C. impilime. bem
como: divisão de tèrra. po-'
pulação rural, nívei educa
cional, producão-agricola,
métodos agrícolas etc., pcn-,
tos que fornecem, embora
superficialmente, uma visão
cit sua cultura.

CONSIDERAÇÕES GE-i
RAIS

A "finalidade^ do^estudoSupervisor

11 DIVISÃO DA TERRA

loco" "verificar se opional "^de Sto. Antônio
Município

favoráveis Pprojeto do

— Área Rural 138 km2'
— 88.18 km2 — Cultivada
— 385,10 km2 -r- Pastagens
— 254,72 km2 — Não Cultivada (Pe

dreiras, matas, etc.)
— Área Urbana ■ ^2 km2

cc-es -
convênio

— de Desen-
decom. a g^organização

volvimento® (D O-C.)-Coniunidaü
O  fa=e de implan-

gctá em das pn-
tacão e unidades a serem

. deve_ obedecer

Area total '750 kni2
População rural '• 22.112 habitantes
População Urbana 9 • í®"

População Total 31.2-2
Propriedades Agrícolas 3.500 aprox.

Para se ter uma idéia da divisão de terra, tomou-se o
maior distrito, em área territorial, APERIBÉ õ.° distrito.
com 601 propriedades rurais, com os resultados abaixo.

manipu^^^^isitos que reüucertos /^jj^ijno as possibih
zem «"'insucesso^ a fimriades de gscolhida sir-
rie ^ f nara outros tra-,va de ba^^como, o sucesso,balhos-J^.^^gva «^a^nos^P

Propriedades até 20 ha. '^1^ 79,5%
"  acima de 20 ha. até 100 ha. 110 18,3%
"  acima de 100 ha. 13 2,2%

São bem significativos êstes números e os outros dis.
fritos acompanham, mais ou menos, o resultado acima.

,g.perte Melhorar .cesío' de^ ^®das íe""bcm-aff empreg^J^cathí q "educativo

III PRODUÇÃO AGRO-PECUÁRIA
bro de 1960. >

Até 31 de Dezem-

r "'^,Sentemeutf_®t,g de D'-emiP^ffundamento
®  qfas premissasO-^- .ado permaneceu,

sete diu P ompurece-^ a

— Pecuária

— Bovinos . . .'. 33.000 cabeças
— Suínos . ■ 42.000
— Produção leiteira 7.938.293 Its.

Agrícola.
..^^a^nbústri ,

Agricu Itura- semptf
En

do
ge-

Dl'- Banco do

— A.rroz 119-000 sacos
— Milho . . .r . . 100.000 ••
— Feijão 2.730
— Amendoi-m ., . . . 80.000 quilo®
— Café 15.000 arrob

A avicultura está em início e tudo indica que será uma
das grandes atividades, nos próximos anos. Há uma regular
produção de cebola e também está se difundindo muito esta

ra e
Brasu

Ml,
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IV — indústrias

- Máquinas de beneficiar arroz ' 0-7
— Cooperativas de Leite /
— Indústrias de Papéis
— Fábrica de Móveis ^

V — EDUCAÇÃO

— Escolas Primárias Municipais ok
— Escolas Primárias Estaduais n%
— Ginásios
— Escolas Normais ^
— Escola Técnica de Contabilidade " 1

A maioria das Escolas Primárias estão localizadas ns
Lona Rural. Uma professora primária mimiein^V u ]crs. J ■ÍSO.OO . 1,550,00, ™eísals,"Sl. SSe'''m„ivr n£
consta ter nenhuma professora municipal diplomada a
freqüência escolar e regular, porém nos períodos ^ cultivo
da terra baixa consideràvelmente. . cultivo

VI — SAÚDE

— Hospital jiarjticular . . .
— Dôsto Médico Estadlual

O Pôsto Médico Estadual possui uma ambulância o
°  o? Skol

Pôsto de Revenda do Fomento - M. Agricultura
— I técnico agrícola "u^ura^osto de VigUância _ Defesa Sanitária Animal
— 2 práticos vacinadores

4P distrito Agro-Pecuário — Secr
Estado. ^ • Agric. do

— 3 Práticos Rurais
— 1 Técnico Agrícola

Carteira Agrícola do Banco do Brasil si A
— 2 Agrônomos
— 1 Técnico- Agrícola.
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A tabela, por si só, faia
na penetração creditícia do
B&nco, Gando uma. média
nos 326 contratos,, de Cr4
133.929,'00 por contra:o. e
ainda torna-se mais signi
ficativo se compararmos es
te quadro com a produção
sentindo-se 03 efeitos bené
ficos nos produtos que me
recem melhor financiamen
to.

As outras entidades agrí
colas, resta esclarecer, que
as mesmas funcionam defi
cientemente, pois além da
falta de técnicos (o pôsto de
Defesa Sanitária Animal,
não possui um veterinário é
ha cinco anos que não re
cebe uma vacina 'conira af-
tosa) não-possui um veículo
limitando a ação dos funcio-i
nários.

VHI— BANCOS

Banco Ribeiro Junqueira
Banco Predial do E; do Rio

de Janeiro
Banco do Brasil s! a
Banco Mineiro de Indústria

e Comércio
Caixa Econômica.

IX — ASSOCIAÇÃO RURAL
DE PÃDUA

Tem Associação Rural de
Padua regular atuanão no
meio rural do Município
Conta com mais de 220 as
sociados. Boa sede própria
com terreno ao lado para am.
pliaçao de suas instalações
O moviinento comercial é na
ordem de Cr 250.000,00
mensais. A Diretoria procu
ra atender 03 seus associa^
dos na aquisição de semen
tes selecionadas, por reem

contratos Milho Feijão Totais

14.254.089,00
259.200,00 ;

2
2

17.131.171,00
2.301.440,00

377.000,00

5.140.000,00 I
680.300,00

40.000,00

66.000,00
18.00000 !

718.260,00
623.000.00
24.000,00

10.800,00
14 MELHORAMENTOS (Cêrcas, açudes, bombas, casas, etc.)

14.254.089,00
259.200,00
40.000 00

22.271.171,00
3.700.000,00
1.000.000,00

90.000,00
28.800,00

326
2.018.013,00

43.661.272,00
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bolso, buscando-as' nas_ fon
tes idôneas de produção, a
sua Diretoria é constituída
de autênticos lideres rurais,
capazes e dispostoo a urna;
ampla colaboração corn o
CR-RJ. Os planos da Dire
toria são arrojados, mas lhes
falia recursos técnicos e fD
nanceros.

X — COLABORAÇÃO OFE
RECIDA AO PROJE

TO

A Associação Rural ofere
ceu suas instalações para
nela ser montado o Escri
tório bem como o que fôr
necessário e estiver ao seu
alcance, para o bom êxito
do programa. Tanto o Exmo.
Snr. Prefeito Municipal co
mo o Rottary Clube de Pá-
duas, estão dispostos a co-»
leborar na montagem do
Escritório e Associação Co
mercial também, demons-^
trou interê.sse em colaborar.

Nos contatos que o Super
visor manteve com outros lí
deres institucionais e de en
tidades privadas, observou a
disposição de todos os cori-
sultados a emprestar o mais
decisivo apoio.

XI — CONSIDERAÇÕES
FINAIS

Considerando que a pre
dominância da" pequenas e
médias propriedades

(-^80%), reduz ao mínimo
o  assalariado rural, pois
quase que exclusivamentei da
exploração agrícola, pois é
pequeno o número de In
dústrias, e numerosa a po
pulação rural;

Considerando que Pádua,
devido ao isolamento em que
viyeu, criou uma Cultura
própria, acostumando od
seus municípios a 'tentarem
resolver os seus problemas
Considerando que nos

contatos do .
ficou evidenciado o grandeISo de «>das,ae Mera^
«as Institucionais em cola-,
borar com S. S. B-,
Considerando que já

tem diversos órgãos Fede

rais e Ertaduais atuando na
zona rural, embora muitos
deles deficientemente, bas
tando 'oara melhorá-lqs, a
chefia do CR-RJ, entrar em
entendimentos co mas che
fias dos mesmos expondo a
necessidade de dinamiza-los,
a fim de que, não veriha a.
faltar a necessária e indis-t
pensável Assistência Técni
ca. como cobertura ao Tra
balho Social;

Considerando oue o nú
mero de escolas é fator de
grande importância em nos-,
so trabalho, podendo ser mo
tivadas, a fim de as mesma.s
criem os seus Clubes Agrí
colas, tão úteis para forma
ção educacional das crian-»
ças do meio rural;

Considerando que .a Car
teira Agrícola do Banco do
Brasil vem dando a cober
tura crediticia necessária
para um nesenvolvimento
integral e harmônico;

Considerando que o órgãoi
de classe — Associação Ru-
i-ai — é constituída de pes
soas deciiqadas, tendo boa,
atuação no meio rural pa-
duano;

Considerando sei- regular
a produção AgroJFeculáiiia.
podendo ser tripliiada se o
CR-RJ tomar para si a co
ordenação de esforços para
melnorar o nível de vida;

Considerando que o Muni-,
cípio de Pádua lidera uma
região agrícola do Estado do
Rio e um projeto de D.O.C.
nêle instalado, vai natural
mente, ter repercussão;
Considerando ainda que o

drama vivido pelos agricul-'
tores p£<d:oanos decorrente;
das enchentes que assola-i
ram a região é fotor psicou
lógico importante;

O Supervisor Regional do
CR-RJ recomenda que uma
das três áreas do Plano de
Trabalho para o ano de 1961,
seja o município de Santo
Antônio de Pádua.

Niterói, 20 de março de
1961.

D?-. Domingos Sávio G. Pinto
Supervisor Regional

(Conclusão da vág. 25/

dos rebanhos da grande na
ção asiática. Raça pura há
milênios, no dizer de Olver,
já está com seus méritos ine
gáveis reconhecidos no Bra-,
sil, de norte a sul. Pena que
pioneiros desaparecidos co
mo João de Abreu Júnior e
Gristiano Penna, não possam
contemplar a vitória retum
bante do seus ideais. O faio
é que tourinhos miniaturas
e novilhas que só dao leito
para criar seus bezerros soo
regime, já começam a sobiai
nos currais dos criadores
menos avisados — que o Bra
sil resolveu exportar carne 0
não mais importar produtos
de laticínios. Por isto o Gu-
zerá, como um ' sputinik ,
entrou em órbita; está vo
ando alto sôbre o panorama
da pecuária nacional e quem
não iniciar sua criação jà,
irá investir fortunas para
comêço de um plantei. Não
por que o Guzará seja im-,
ponente, majestoso. Porque
dá leite e carne, porque é
rústico e manso, porque é a
melhor raça para a faixa
intertropical.

(Concinsão da pág. 14)

nosso homem do campo é o
da criação das Asssociações
dos Trabalhadores Rurais,
em moldes semelhantes a/S
em que se acha organizada
atualmente a classe rural,

ou seja, a do decreto-lei n.°
8.127.

A essas duas medidas será
acrescida uma outra, tam

bém imediata, qual a da
criação de Escolas Rurais
Domésticas, o que, a seu ver,
virá integrar a mulher na
vida ativa do homem do
campo, fazendo-a participar
mais intimamente pelos co
nhecimentos que vai adqui
rir. dos trabalhos da gleba.

O Sr. Oswaldo de Souza
Martins foi ouvido atenta
mente e interessadamente,
tendo deixado na Sociedade
Nacional de Agricultura a
melhor das impressões.
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experimente-o'
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CAIXA POSTAL 875 TEL 31-1850 - rêde interna
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A CLASSE RURAL
TEMAS E SUGESTÕES

ARRUDA CAMARA

— 301 —

CÃES BRAÇO

conhecidos por icães de
^ocí-rf) cães rastej adores, o
Braço 'sob as denominações
como francês, ariége, bour-Sers azul de auverne. de
Duouit' são Germano, ale-S italiano e outras raças,
"o"braço MMês e onan.
rio da velha raça do Oysels
f 1 como são o. braço de
^  n São Germano e o
wS> 'de Bourbornals, o de
Dupuy- _ Animal

^^Ptrí^de grande e pequewvigoroso dC B ^ra^alha no
na mata e no brejdcampo, ^ gncia, sagacidadeccm m^^-câo presta-se a

e  rastejando a per-tôda oaf' oiim, a narceja,tóda oaça^-j^^üin, a narceja,
di^' °-n a galinhola, a le-n faisao, n » - ,ornando-se
cn^' 51 gaiinuui'». " —
o faisa-O' tornando-^
bre c ''pnte um "ariever ,ràpidamente no

conhecido^/era empregado

pa aspec^ robusto e da
^orn btutc^a. Talhe: 56

Pés». ^ ® Cabel
SaSçfj' pSL

O grande ' forma ovalça S cránin d central^psentando pj-etuberân-»
aprf ® acusad^ proemi-
cia m- depressaacentnad . ^-aniente
po*^5?reito ° a-n retangular^ frído. caldas e asnO^%o%ecn% bem
Pl^^^trron- ^fuos: ^ bfm
fem nerfeitam^Je côíyetn ^" e bit^a. de côr

oT^amarelo escuro.

Olhar: — confiante e afetuo
so. Nos cães de pouca idade
a pálpebra inferior ligeira
mente caída. Orelha: — ta
manho médio, plantadas na
altura dos olhos. Pescoço:
— longo, ligeiramente ar-
queado. Corpo: — Peito lar
go de face, profundo de
perfil, atingindo o nível do
cotovelo. Costeletas: — ar
redondadas, sem exagero.
Dorso: — largo, direito. Cer.
nelha: — curta e ligeiramen
te oblíqua. Flancos: — cha
tos, pouco pronunciados. Es-
páduas: —muito musculosas
e preferentemente compac.
tas. Membros posteriores: —
Jarretes - largos, mediana-,
mente acentuados, coloca-i
dos baixos. Pés-largos. So
la: — bem fortes Cauda: —
encurtada continuando a
convexidade de linha da ga
rupa; a cauda longa, bem
mantida, não constitui de-,
feito.

Pêlo: — de preferência
^osso e bem .formado, mais
fino na cabeça e nas ore
lhas .

Pelagem; — branca com
malhas' marron mais ou me
nos escuras com ou sem
raias. Inteiramente man
chadas e raiadas de rtiar-,
ron. Algumas vêzes inteira
mente mosqueada com ou
sem grandes manchas, po
rém com a côr de fogo os
olhos, nas bochechas e nas
patas, caso em que é cha
mado Braço Carlos X.

O tipo menor do Braço
pequeno, quando adultm
mede 47 a 56 cm. e pesa Io
a 25 ks. , ;

O Braço de Ariége é mui
tas vêzes chamado de Tou-
louse. É oriundo do velho
braço e do São Germano.
Caracteres essenciais: --
raça retilinea. Blegani.e
apesar de sua sólida confor^
mação. Talhe: — 60 a oo
cm. Lábios: — finos tornan
do o focinho quase quadra
do. Chanfro: — longo e_ di
reito, ligando-se ao crânio

por uma depressão. Crânio;
— bem esculpido, ligeira
mente bombeado. Bossa oci-
pital: — .pronunciada. Pe
le da cabeça fina, flexível
e sem rugas. Olhos: — carl-
ciosos, bem abertos, francos
e inteligentes, côr de ambar.
Orelhas: — fina-s, ligadas na
altura ou pouco abaixo dod
olhos. Pescoço: — não
muito longo, forte com. pe
quena papada. Corpo: Pei-i
to:— largo e profundo. Cos
teletas: — um pouco chatas.
Dorso: — um pouco longo,
arqueado, musculoso e lar
go. Garupa: — curta. Flan
cos: — chatos e toem desci
dos. Antetoraços: — fortes.
Memtoros anteriores: — di
reitos, de forte ossatura.
Espáduas: — direitas. Coto
velos: — aprumados. Meta-
carpos: — compridos. Mem
bros posteriores: — Coxas:
— direitas, bem • descidas,
musculosas. Jarretes: —
largos, nervosos. Canelas:
curtas e de aprumo. Pés: —
volumosos e fortes. Cauda:
— nascendo um pouco abai
xo da linha do lombo, .se
afinando regularmente, di
reita ou ligeiramente curva,
geralmente cortada.

Pelagem: — branca ou do
minando a côr branca, com
algumas manchas assimé
tricas e mosqueadas de ,côr
laranja ou marron. são
quatro tipos: — sendo o
meiro branco, o segundo
malhado de laranja ou mar
ron, o terceiro malhado e
mosqueado de laranja ou
marron e o quarto simples-,
mente mosqueado. Pele: —
bem fina. Pêlo grosso, bri
lhante com reflexos pratea-,
dos. É comum cortar-se-lhe
a cauda .

O braço Bourbonriais tam
bém chamado braço sem
cauda. Animal elegantq
apesar de corpulento; Ori-,
gem: — É uma variedade do
velho braço francês ao qual
as amputações da cauda)
tornaram-se quase hereditá-
rias.

Caracteres essenciais; —
Aspecto geral: -— raça reti
linea. Cão vigoroso atarra-
cado. Talhe: entre 55 e 60
cm. Cabeça e pescoço: ca
beça, pequena, não se pare-,
cendo com as dos demais
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dracos. Focinho: — miiitc(
longo e estreito. Beiços: —
um pouco caidos. Oreíhas de
tamanho médio, plantadas
formando ângulo antes de
cair. Olhos: — pardos; Pes-»
coço: curto, com pouca pa
pada. Corpo: Peito largo e
profundo; Espáduas: obli-i
quas e musculosas. Costelas:
— arredondadas. Lombo: —
curto e sólido. Membros: —
fortes e nervosos. Coxas: —
bem desenhadas. Pés: — re
dondos. Cauda: — rudimen-f
tar, inseria alto. Pelagem:
— salpicada de branco e
marron claro, variando a to-j
nalidade; Pêlo — mn tan
to fino.

O braço azul de Auverne
é um dos melhores cães de
caça, grande firmeza ele
gância e robustez. Resistên
cia permitite caçadas com
ânimo e disposição. Segun
do o cinólo Eurico Santos o

Braço Azul de Auverne é

dos braços o cão mais adap
tável ao nosso clima.

Origem: — de raça anti-
guíssima, os cavalheiros de

Malta, na idade média, já o
usavam.

Caracteres essenciais': As
pecto geral: — Raça retili-
nea. Animal robusto, ele
gante, musculoso e ativo.
Talhe: — macho de 57 a 63

cm., fêmea de 55 a 60 cm.

Cabeça e pescoço: Cabeça:
— longa, depressão frontal
não muito acentuada, nariz
bem posto, negi-o, bastante
forte, bem aberto, avançan-,
do um pouco mais adiante
dos lábios. Crânio: — oval
na parte posterior, fronte

desenvol^da. Olhos: — côr
de avelã, expressão franca,
pálpebras negras, não dei
xando ver a conjuntiva. Ore
lhas: — ligadas baixo, ao ni-
vel da linha do olho bem

para trás. Péle flexível.
Pescoço: — longo e forte, li
geiramente arqiieado. Cor
po: Petio; — descdio até o
cotoveo, argo e proporciona-,

do à sua profundidade. Cos-
teas: — arredondadas. Cer-

nehas: não saientes. Dorso:
— curto e direito. Lombo: —
curto, arqueado, argo e mus

culoso. Membros anteriores:
direito. Espáduas: — oblí
quas, bem musculosas, de
sembaraçadas em seus mo-y
vimentos. Membros ante-(
riores: — direitos. Ante-bra-
ços: — fortes e musculosos.
Canelas: — direitas, curtas
e fortes, ossatura bem de-»
senvolvida. Coxas: — mus-

culosass, iortes, desembara
çadas. Cauda: — inserta
quase na linha do dorso e
trazida horizontalmente, en
curtada em dois terços do
comprimento. Pelagem: —
pêlo curto, não muito fino.
Côr: — de fundo branco com
manchas negro-azuladas
mosqueadas de negro. As
malhas grandes e o mos-
queado dão ao conjunto um
reflexo azul. Admitem-se
duas pelagens, a primeira
clara e a segunda escura, en-
carvoada.
O'braço de Dupuy tem o

aspecto de um galgo. E' um
animal de bom faro, ótima
inteligência e gosto pela ca
ça para a qual emprega for
ça e agilidade.

i 'f ■■'

MAQUINAS AGRÍCOLAS

• MOINHOS DESINTEGRADORES A MARTELOS

• MISTURADORES DE CARGA SUBTERRÂNEA

• PICADEIRAS DE FORRAGEM ;

• ARADOS E GRADES DE TRAÇÃO MECÂNICA
• ROÇADEIRAS DE PASTO

• PLAINAS TERRACEADORAS

• CARRETAS AGRÍCOLAS DE TODOS OS TIPOS '

• DISTRIBUIDORES DE CALCÂREO

• IMPLEMENTOS DE TRAÇÃO ANIMAL, EM GERAL

PRONTA ENTREGA ASSISTÊNCIA MECÂNICA

THELA COMERCIAL S. A.

FILIAL DO RIO DE JANEIRO

Rua Mayrink Veiga, 31 - C. Postal 8466
Estado da Guanabara

RIATRIZ

Av. Duque de Caxias, 133 - 153
São Paulo — S.P.
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Origem: — uma cadela
braço e um galgo, havendo
quem lhe atribua uma ca
dela braço de Poitu e ujn
galgo sendo orientado o cru
zamento pelo caçador poÍJ
tevino Pierre Dupuy .
Caracteres essenciais: —

raça retilinea. Talhe: —
machos de 67 a 68 cm., fê
meas 65 a 66 icm. Cabeça e
pescoço: cabeça. ^ fin^a,
longa, estreita e sêca, Crâ-

__ acentuado. Osso^
frontais, proeminentes; bo
chechas chatas. Chanfro: -
longo, estreito e fugidio, li-
eandó-se ao crânio em linha
dheita. Nariz: - marron
escuro, largo. Lábios: — fi
nos recobrindo o mfenor
?/ravilar- — U»So dentadura multo for-
?  nlhos- — côr de ouro oute. Aprtos, olhar doce
pardos, orelhas: — de^

f- a^das estreitas e finas, li-licad^. e trazidas para
^"'^"'líscoço: - longo, ar-/X; riestacando-se da

"""Saa é S espádnas.cernelha e^ __
corpo: 1^ fúndo. Goste-,

descido e P. g g longas. Es-
ias: desenvolvi,
tpriio: líância- acusada na

.=rdS DO?"
fia ' ^ Ínífd°obem "^ffnarpado, for-
°°'ligeiranmn p^^ncros: —
^ musculoso-^^^os. Ancas:
um. oblíquas ® fmtes^

e ner-
loPgf' rnírriores:

for.pops q APtO'^'^ p?os • —^ pró-
^®®^moS- ^°r°oo Éspáduas:

" nsculosas. Me-

taou^P dir®^ oí- lon-
lU® teriores.'.-g°'^ musculosas,post^^dipscidas. iigei-.
gaS, '^da Pfente-' Jurretes:
poP^^tp suh®" e secos, h-

-- P^^ept® ^^oridas, fortesgeiíUfP®_- ouí"^pés: alonga-

AO%SoS. bem ligad^ ̂

ÍTe guarP^^gizida, baixa.
p5m^ mais ou|f®S cíâ%ivo na cabeça
lafpos ®

e nas orelhas onde é sem^i
pre raso e de finura extre
ma, áspero ao contacto no
dorso e no lombo. Pele: —
muito fina. Côr: — Bran.
ca e m a r r on. O fundo è
branco com malhas marrons
mosqueadas ou não.
O Draco de São Germano

é ótimo companheiro para a
caça na mata e no grejo.

Òlfato apurado, elegante e
atraente. Comportam-se co
mo verdadeiros cães de

aponta.
Origem: — também cha-v

mados Complégue, descen-.
dem de cães que floresceram
na época de Luiz XV rege
nerados pelos ingleses. De
ram origem ao Pointer que
são ingleses, norte america
nos e brasileiros.

Animais de talhe e muito
ligerios e agéis possuem óti->
mo faro.

Sua pelagem branéo e la
ranja .apresenta os seguin
tes caracteres:

Talhe varia de 56 a 62 cm
para os machos e 54 a 59 cm.
para as fêmeas. Cabeça ef
pescoço: Nariz: — rosa es
curo, largo, avançado um
pouco para a frente dos lá
bios. Narinas: —abertas,
bem menos acusado que
no Pointer. Focinho: — fu

gitivo. Lábios: — finos, um
pouco .de bochechas côr de
rosa. Chanfro-longo, direito
ou ocipital saliente e ogival,
de fronte larga. Maxilares:
— fortes, de igual compri
mento, dentes forte e bran
cos. Olhos: r- de bom tama
nho e bem encaixados nas
orbitas, côr amaarelenta
(amarelo escura) olhar
franco, meigo e bom. Ore
lhas: curtas em relação ao
braço, mais longa que as áo
pointer, ligadas ao nível da
linha dos olhos. Pescoço: —
forte e bem musculoso, pa-i
pada pequena e tolerada.
Corpo; Peito: — largo, pro-i
fundo e descendo ao nível
do cotovelo. Costelas: —
compridas. Dorso: — curto

'e direito. Rim: — forte.
Garupa: — óssea, ponta da
nádega saliente. Membros
anteriores: — fortes, muscu-
losos, direitos, de forte osJ
satura. Éspáduas: — fuf"
tes, longas, um pouco oblí
quas, de bons a prumos.

Membros posteriores: — Co-,
xas: — direitas. Metacar-;
pos: — curtos e bem direitos.
Jarretes: — largos e direitos.
Canelas: — curtas, de bons
aprumos. Pés: — grandes e
resistentes. Cauda: — li

gada. abaixo da linha dos
rins, não passando a ponto
do jarrete, grossa ao nascer
diminuindo a seguir até fi-i
car fina na extremidade.
Pelagem: — branco-mate
com manchas côr de laran
ja. Raros os mosqueamen-
tos. Pêlo: — curto, não mui
to fino. :

O braço alemão é animal
vigoroso, de boa ossatura.

Originário do antigo bra
ço que era encontrado na
Europa meridional.
São dois os tipos princi-t

pais. O prnneirO' ̂conhecido
por braço alemão é o primi
tivo, pesado com o talhe de
80 centímetros de altura. O
segundo, ligeiro, conhecido
por braço continental com o
talhe de 56 a 65 cm. para os
machos e 56 a cm. de al
tura praa as fêmeas. O bra
ço alemão comporta as se
guintes variedades: — bra
ço Halsaciano, braço de Ha-
novre, braço do Ruhr, bra
ço de Veimar e braço de
Westfalia. _ , _ .
O braço italiano é anti.*

guissimo, descende do bra-:
'  CO lombar do com dois tipos:

grande e pequeno. O talhe
do maior é 65 a 70 cm. para
os machos e 58 a 65 cm.
para as fêmeas. O braço li
geiro difere dos demais por
terem 55 a 60 cm. de altura
com o pêso de 25 a 28 qui
los no máximo.

Na Itália alguns criadores
têm tentado, mediante cru-i
zamento, constituir uma ra
ça a que chamam braco-
pointer. (1) .

— 302 —
acácia

Dá-se o nome de Acácia. —
Acacia sicaveoleolons Wild.,
(acacia an g u st i f ol iuns
Wenãl. acacia oãorata
Desv.), da Família d^ Le-
guminosas (mimosódeas)
arvoreta até 6 metros de al
tura; Filódios estreitos de 9
cm. a 8 cm. Flôres amarelas,
pequenas, dispostas em glo-
merulos globosos. Para jar-
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dins e parques. Natural da
Austrália.

Acacla branca Acacia sp,
família das Leguminosa^
ímlmosódeas) arbusto ou
arvoreta cultivado nos jar-
dnis. Têm pendentes (ra
mos) e as flores alvas, dis
postas em glomerulos globo-
sos e aromátlcos.

— 303 —

AÇA/
Dá-se o nome de Açai a

Euterve oleracea Marti, da
família das Palmáceas. Em'
toceiras de espique, cilíndri
cos, altos, elegantes, um pou
co inclinados, anelados e du
ros. Bagas ovoides ou re
dondas, roxo-escuras, qua
se negro na maturidade, pol
pa da mesma côr„ caroço
duro, dispostos ninfia espá-
dice ramosa. Frutos madu
ros, amassados em água
quente, produzem a conhe
cida bebida de seu nome,
purpurina e aromática, to
mada com açúcar e farinha

na bacia amazôncia.
Do Amazonas à Bahia.

— 304 —

AÇApji^q

Da família das Iridaceas
dão-lhe o nome de Crocus
sativos ( crocus oficinalis,
j^cirtin) ■ Planta acaule, vi
vaz e bulbosa, com 6 a 10
folhas quase lineares. Flo
res violáceas, rosa ou aver
melhadas. estigmas alonga
dos, unidos pela base. Os

dessecadOs produ
zem. matéria corante ama
relo claro ou icôr de ouro, a
sanfron^i^,e'. — inofensvia^ a<
saúde porém solúvel em água
usada para coolrir bebidas e
outros produtos. Vem , de
longe o seu emprego na far-
macopéa, como demagogo,
y^ervino- sedativo, ante es-
pamódico.

1-1) O pointer sob certos as
pectos é o melhor cão
do mundo, especiali
zando-se em descobrir
a  caça pelas emana
ções,, o que exige olfato
super-sensivel, qualida

de que nenhum outro
cão possui com mais
apuro.

A raça é comum na
Inglaterra, Estados
Unidos e no Brasil.

mi LTDIl.
Casa fundada em 1940

Kua Buenos Aires, 87 Loja - Tel. 52-7527 - Caixa Postal 5222
RIO DE J.^NEIRO

Uma organização completa à sua disposição

A. B. I. L.
PASSAROS — Exposição permanente de pássaros Nacionais e
Estrangeiios e todo o material necessáiáo aos mesmos.

PEIXES — A maior organização no Estado da Guanabara de
peixes ornamentais, plantas aquáticas ( grandes e variado es
toque de material para êste fim.

PLANTAS — Plantas ornamentais e enxêrtos de plantas fru- |
tiferas.

SEMENTES — Sementes de flores, hortaliças dos melhores
produtores estrangeiros, variedades de bul-
bos e de sementes de capiin pai'a pasto.

ADUBOS — Adubos Nacionais e Estrangeiros para todos os
fins.

INSETICIDAS — Inseticidas para lavoura. Pecuária e outros
fins.

FERRAMENTAS — Ferramentas para jardinagem e Lavoura,
bem como máquinas para cortar grama, manual e elétricas,
Lança Chamas Americano, Pulverizadores dos melhores fa

bricantes e para todos os fins.

VETERINÁRIA — Produtos veterinários dos melhores labora

tórios,. Seringas Nacionais e Estrangeiras e Ferramentas veteri
nárias .

APICULTURA — Todo e qualquer material para apicultura.

PESCA — Sortimento completo de material para pesca. Nacio
nal e Estrangeiro, Molinetes, Caniços, Anzóis e grande sorti
mento de linhas de nylon.

LAVOURA E PECUARIA — Variado sortimento de produtos
destinados à lavoura e pecuária.

Tubos de borracha e plásticos. \
Todos esses artigos são encontrados na

A.B.I.L.
RUA BUENOS AIRES, 87 LOJA - EST. DA GUANABARA
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S.H. A. Relatório do Presidente Luiz Simões Lopes
Na Assembléia Geral Ordinária da Sociedade Nacional de Agricultura, rea.

lizada a 5 de abril último, o Presidente, Eng. Agron. Luiz Simões Lopes apre
sentou o seguinte relatório das atividades da instituição em 1960:

"Cumprindo determinação estatutária, ve-

rho sucinto relato os resul-
tados administrativos do ano de 1960".

arthur torres filho

ttoí o fato culminante do ano para a
«nf-irfade o passamento, a 8 de agosto,^"fresfdS Arthur Torres Filho.

Ands uma luta contra a morte, que du-í
"rna de 15 anos, sucumbiu sem, contu-rou cer momento de servir, com^

do, xq e acêrto, a esta Sociedade, que
devotame^a ^na parte importante de sua
vida. afoito durante a sua passagem pela

9°.^x„acão 'desta Casa, primeiro comcfadhunisjaçao^ exercício, de 1930 a 1945,
vice-prs^' xg Presidente, importantes
ciai em indelèvelmente uma atua 4eventos mai .^jç^g à própria entidade e à*

^^tura nacional. , x „agricrultura s ^ defrontou foram
AS cancelamento do auxilio oficial
ndes: o gestão; a perda da sederandes: o gestão; a perda da sede

I

voz ainda se fêz ouvir após o passamento no
artigo que deixou para "A Lavoura" e no qual
conclamava os responsáveis pela nossa vida
rurál a cuidarem do ensino primário no seio
das populações rurais, sem o que — dizia —
dificilmente seriam coroados de êxil» os es
forços pelo seu soerguimenío.

Comparecia pontualmente às nossas reu
niões semanais, era sempre o primeiro a che-,
gar. Faziam-lhe falta o convívio dos com
panheiros e o ambiente amigo que formou ai
sua volta, graças aos seus elevados e incon-,
fundíveis dotes de espírito.

A perda não foi sòmente para esta Casa,
mas para o país, que lhe deve uma soma in
terminável de grandes serviços.

Daqui lhe pranteamos o desaparecimen
to físico, já que. pelo exemplo, pela sua per
manência em tudo o que nos rodeia nesta
Casa, lhe sentimos a presença e o estímulo.

n  falecimentos

o começo "'^grço, g^i 1935; o incêncio em
' rua 1° j à Sociedade apenas restaram
1942, consagi^do e um grupo de dire-

-  -nntíiP. ' - _

liiTes o empenho e a determina-
Apes^ Filho permitiram que hoje

-  de magnífiea sede própria em que
x^nhamos ,^^os; a êle devemos iniciativas
nos ehCont^j.gio-lei 8.m, de 24 de outubrog em^^j-creío-iei o.xx,., vxi. uc uuluuiu

.í;^nio o cporganizacão da Escola de Hor-
He ' ̂-nencesláo Bello"; a reforma ad-
t^culth^^ljya da Sociedade e a ampliaçao de
^iis ^ criação do Serviço Social

A.té "^^l^ento da organização associa-
,  compl;;' xe grescer peto Brasil, tpve
èm '^''Ip-iho o seu iniciador, através ati'^^ -rorres Fn = pedido do então Presidente

eiA .^eg,o dUO- ,constituiu nesta Soc>dade,
cofOi^r VarP^®' gerviu de base ao importante
aetd^J®tradalli.o
o  nismo- referir aqui todos os serviçosi
org^" ocioso^ agricultura e à Sociedade.

nas deixar assinalado neste^t„-ps i g deixar assmaiaao neste

de seie ^'^pomo depositário de seu gran^
^'hatóriO' ̂ Ivicos, o entusiasmo o espi-

-  tro de " otnor à causa da agricultura.meú ̂ rvo de - ̂ mor a causa da agncultu

?l/S^L'rP íoT^cSa'°"rit» >inpr® -g^e colega.
do

Não sòmente o Presidente Torres nos
faltou No exercício, outras perdas irrepa
ráveis se verificaram no corpo social.

A 2 de janeiro, faleceu Itagyba Barçante.
Amii se encontrava desde que se aposentara
vín Ministério da Agricultura. Quando desa-
nareceu exercia as funções de Diretor Tec-
IfcTão conselho Regional do Serviço Social
Rural o que era uma forma de cooperação

pste Sociedade.
A seguir, em 7 de maio, Cyneas Lima

r-iiimarãès Na ocasião, além do seu cargo
To Secretário na Dir^^toria. preenchido

Tr Aristóbulo de Castro Filgueiras, ocupava)
o de Diretor da Escola de Horticultura Wen-
pptsiáo Bello"- Ali deixou traços muito for-^
tes de sua grande personalidade como téc
nico e como administrador.

Em setembro, a 30, faleceu quase quo
,-pnpn'-inamen'-e Antonio Francisco Magarinoa
Tnrres irmão do Presidente Torres Filho.
TTra nosso Diretor Técnico havia longos anos.
A família e a Sociedade foram, assim, dupla
mente golpeadas em 1960.

Também dois antigos sócios, os Srs. Fi-
logonio Peixoto e Pedro Fontes, ambos, por
coincidência cacauicultores na Bahia, falece-'
ram respectivamente a 28 de junho e 30 de
dezembro.

o^^fnso nsando e trabalhando por ela.
, rreu P®T e outras publicações, Inva-
ossa artigos. A sua
■llTlCve

III NOVOS DIRETORES

Com a nossa ascenção à presidência, al
gumas modificações, de acordo com ps Es-

x*i^
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tatutos, se operaram no corpo diretor da So
ciedade. Assim, o nosso companheiro Edgard
Teixeira Leite assumiu a Vice-Presidên-
cia; na sua vaga entrou o antigo Tesoureiro
Kurt Repsold; para êste cargo foi chamado
o velho colaborador desta Casa, Rafael da
Silva Xavier, a quem o atual Govêrno acer-
tadamente acaba de entregar a presidência
do IBGE.

IV CONSELHO SUPERIOR

O nosso quadro de Sócios Titulares, como
se sabe, constitui o Conselho Superior, com
40 membros. Com o falecimento do Presi
dente Torres Pilho, abriu- sevaga na cadei
ra n.° 1, para a qual foi eleito a 31 de agos
to o seu irmão, logo depois falecido, conti
nuando assim, o claro na Cadeira patrocina
da por Ennes de Souza.

Na vaga de Itagyba Barçante, entrou a
nosso companheiro Júlio César Covelo, eleito
na sessão de ... de abril.

Eleito na sessão de 17 de agosto, ocupou
a cadeira de Cynéas Lima Guimarães o seu
irmão e nosso antigo consócio, Luiz Guima
rães Júnior, agrônomo como aquele saudoso
companheiro.

Ainda não foi possível ;fazer a sessão so
lene da posse coletiva do Conselho. Todas as
providências para essa solenidade já foram
tomadas, estando a presidência cogitando da
data.

Será o derradeiro passo para a necessá
ria integração dêsse organismo estatutário ao
corpo administrativo da Sociedade.

V — PRÊMIO ENNES DE SOUZA

fundador da Sociedade, estendendo-o a tôdas
as PaculdS-des do pais, com as secções de Ve-
terhiária e Agronomia.

Êste ano, por falta de concorrentes, não
foi distribuído. Impõe-se 'uma modificaçãq
no Regulamento, visando a facilitar as ins
crições, que, no estado atual, são adstritas
somente aos recém-formados. Talvez a exten

são das inscrições aos veterinários e agrôno
mos formados nos" três últimos anos seja a
solução para o caso.

Vi — BIBLIOTECA

O grande incêndio que destruiu o edifí
cio do Park Royal, em 1942, e onde tínhamos
a nossa sede provisória, consumiu, sem dei-,
xar um único volume, a preciosa biblioteca
da Sociedade, acumulada durante quase meio
século. Alojados em duas salas do Edifício

A LAVOURA
(ÓRGÃO DA SOCIEDADE NAaONAL

DE AGRICULTURA E DAS CLASSES RURAIS'
DO ESTADO DA GUANABARA

Fundada em 1897

Instituindo pela Resolução da Diretoria
de 5. de janeiro de 1955, foi distribuído três
vêzgs nos anos de 1955, 1956 e 1958, tendo
sido os Veterinários e Agrônomos Jerôme
Langenegger, Walker André Cliagas, Josq
Carlos Ferreira Campêlo e Walter Augusto
Cross Braun, os laureados.

A idéia dêste galardão destinado ao esti-'
mulo dos diplomandos pelas nossas Faculda
des de Agronomia e Medicina Veterinária,
nos veio de fato de que o prêmio oficial (Si
mões Lopes) não é distribuicjo há muitos
anos. A verba a êle destinada, constituída
de um fundo, não pôde, por motivos de ordem,
administrativa, ser aplicado. Os estudantes
que ao mesmo faziam jús, não recebiam a
medalha de ouro correspondente. Um dês-
ses agronomandos, o Sr. Francisco de Paula
Storino em tempo procurou a Sociedade, ten
do a Diretoria concordado em custear a
cunhagem da medalha, que lhe foi entregue
em sessão solene. Daí, então, entendeu a di-j
retoria que necessário se tornava a institui-i
ção de um prêmio semelhante. Na impossi
bilidade de lhe dar o mesmo nome e a mes
ma finalidade, desígnou-o com o nome do

Eng. Agrônomo — LUIZ SIMoES LOPES

Presidente da Sociedade

LUIZ MARQUES POLIANO

Diretor Responsável e Redator-Secretório
Eng.o. Agrônomo ANTONIO DE ARRUDA

GAMARA

Diretor

Eng.° Agrônomo KURT REPSOLD

Diretor Técnico

Eng.° Agrônomo GERALDO GOULART

da silveira

Redator-Técnico

CARLOS ALBERTO SOARES

Chefe de Publicidade

Redação e Administração:

General Justo, 171
Telefone: 42-2981

Caixa Postal; 1245

Rio de Janeiro
Nem a redação da Revista nem a Sociedade
Nacional de Agricultura são responsáveis
pelos conceitos emitidos em artigos assinados

Representante em S. Paulo:

NEWTON FEITOZA

RUA BOA VISTA, 245, 3.° andar — Tel.;
13-1432 — End. Tel.: "UNEFE." C. P.. 7257

SÃO PAULO
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São Borja, não dispunhamos de espaço onde
iniciar a nossa Biblioteca, que só passou a
ser cogitada quando a Sociedade se mudou
para o Edifício Itanagra, quando uma peque
na sala lhe foi destinada. Mais para guar
dar as doações que nos chegavam, porque em
organização não se podia pensar então. Ali
eram depositados os livros oferecidos, até
que^com a mudança, em 1955, para êste edi,'
fício, pudemos instalar em local apropriado
e relativamente amplo o acervo depositado
no Itanagra.

Preliminarmente, foi necessário um tra
balho de escolha, de seleção. Muitos livroa
não condiziam com a nossa finalidade. Ou-,
tros, eram duplicatas. Feita a separação, foi
iniciada a organização da Biblioteca. Tem
sido um trabalho de paciência em que se
associam o interesse do nosso corpo social e
a vontade da Diretoria de voltar a possuir
uma livraria condigna. Isto não teria sido
aohseguido sem a valiosa cooperação do cor-4^ soc'-al já que-a escassez de recursos fil

nos impediam de aquisições ma-nanceiros.
- mas muito já foi feito,ciças. é tão satisfatório quantol
O mobiliário^1 a^presentando-se a nossa Biblioteca

grande maioria dos volumes encader-
nados. facultando ainda acesso ao

Emoo ^ Biblioteca vem atendendo
núblico °-j-ovindas do Serviço Social RU4
às consulta ^ Brasileiro de Bibliografia e
ral, mr-ão da Confederação Rural Bra-pocumentaçd . ^ sócios da Socie-

8 da 4-"" tiqt+.p rlí^ siin finnli-sileira ® °^„indo assim, parte de sua finali
dade, cumpii" Teremos de, quando possn
dade obras novas, a fim de a pôr em
.^■ei, adquirir cogita.

•  com a andamento os seguintes

4--abalirdS-
-  - completa da coleção de pu-i-evisao ^gj-iódicas e solicitação, àsi

blicaçoes - ditoras, dos números aue
instituições e
faltam »o i

dos obras de referênciaraçao das

a)

separaça" j para uma estante es-(
b) do ^""-^sando as maiores necessida-do . , futuros leitores e de acordo

- técnica biblioteconô-
peciai
des '^"^moderna
com ^

esteja esta última etapa
v,ciuída distará a mesma em condi-»^''^nizaÇ^^^uaSada ao público,

da ser fr|»d Biblioteca pode ser as-cões o acer^
siPr

; ^^'■''^am^^Ssultl 4.277
'°"uvro®g ^c^ataíogação 1.8723  *

squisa 6.149

FOLHETOS

N.o de folhetos catalogados
e prontos para con
sulta:

á) encadernados 2.118
b) brochura . . . 453 2.571

N.o de folhetos em fase de
pesquisa e cataloga
ção 2.063 2.063

M

4.634

PERIÓDICOS (Total de títulos
existentes: 1.028) ■  -'t!

N.o de periódicos, registra
dos e encadernados . 2.078

N.o de periódicos registra
dos e em brochura . . 14.084

N.o de periódicos registra
dos em fase de encad. 159

N.o de periódicos em fase
de seleção e registro 774 17.095

■

MAPOTECA ^

N.° de mapas 153 153

COLEÇÃO GETÚLIO VARGAS

N.® de livros 568
N.o de folhetos 346
N.o de periódicos 151
N.o de mapas 1 1.076

TOTAL DO ACÊRVO 29.107

TOTAL DE FICHAS ELABORADAS PARA
DIVERSOS CATÁLOGOS:

Cát. dicionário 23.405
Cat. oficial 5.474 ■
Cat. classificado 3.223
Cat. de cabeçalhos de as

sunto 3.482 35.584

Fichas de controle de pe- \
riódicos . , 1 • 120

•  total 36.704(

VII — tesouraria e contabilidade

A despeito dos aumentos salariais e, em
geral, do custo de tôdas as utilidades, o exer
cício financeiro se encerrou com resultados
satisfatórios.

Dentro de uma receita de CrS 12.981.186,20,
verificou-se a despesa de CrS 9.366.056,10 —
com um saldo positivo de CrS 3.615.930,10 —
representado por uma disponibilidade em cai
xa e nos bancos de Cr$ 875.855,80 — sendo a
diferença levada à conta de móveis, utensílios
e outros bens patrimoniais.

Embora coniprimindo ao máximo as des
pesas, pode a Diretoria atender, sem prejuízo



maior dos serviços normais da entidade, a
todas as suas obrigações financeiras. Nesta
rubrica pode ser também incluido um re
forço à Escola de Horticultura "Wencesiau
Bello", na importância de cerca de CrS ...
100.000,00 para que esta pudesse atender, ao
fim do exercicio, à elevação do salário mí
nimo e outros aumentos de custeio.

Em anexo, junta-se o balanço geral do
exercicio sobre o qual terá de manifestar-se
a assembléia. Em virtude da inclusão do
movimento financeiro dos quatro acordos em
execução o movimento contábil atingiu a
CrS 158.589.680,70.

A Tesouraria, semanalmente, fornece à
Diretoria um boletilm pelo qual pode ser'
acompanhada a situação financeira da en
tidade, periòdicamente.

Vill — A LAVOUHA

O velho órgão desta Casa, que em julho
proxuno completa 64 anos, é hoje a mais an
tiga publicação no gênero em circulacão no(
Brasil.

Vem saindo bimestralmente e está rigo
rosamente em dia. Além das suas secções
permanentes tradicionais, inclui runa secção
destinada ao Departamento das Associações
Rurais do Estado da Guanabara.

O seu corpo redacional é constituído dos
Srs. Kurt Repsold e Geraldo Goulart da Sil
veira — técnicos; Luiz Marques Poliano, Re--
dator-Secretário, além de numerosos colabo
radores, que através "A Lavoura" levam seus
conhecimentos e conselhos aos nosos leitores.
Um dos que sempre estiveram nfesentes ein
suas páginas foi o Presidente Torres Filho.

IX — ESCOLA DE HORTICULTURA
"WESCESLÁO BELLO"

O nosso velho estabelecimento de ensino,
malgrado as suas notórias deficiências ma
teriais, vem prestando os melhores serviços
no campo do ensino agrícola em que é es--
pecializado.

No ano em curso, a verba federal de Cr$
450-000,00 lhe foi cortada no plano de econo
mia. Os recursos próprios da Sociedade, con
tudo, não deixaram que os seus programas de
ensino sofressem maiores' danos. Além dis-,
.so, o recurso dos acordos possibilitou, ao con
trário, uma expansão apreciável no trabalho
escolar e de melhoramentos materiais, como
a reforma de imóveis e de reaparelhamento
de instalações.

Tais 0,côrdos e eonvênâos continuarão,
aumentados para o corrente exercicio, de
forma que é de esperar-se um trabalho mais
amplo em 1961.

Com a soma de esforços e recursos pro
porcionados pelo regime de trabalho em co
laboração, através àqueles acòrdos, foram rea
lizados em 1960:

a) Cursos Profissionais — abrangendo
os cursos de Hortelão, Fruticultor e
Floricultor, sob regime de interna-j
to, e com a duração de dois anos.

CARRETAS

ARADOS

GRADES
A

1

.e outros implementos agríoolais

PONTAUMATERIAL RODANTE S/A.

Vendas pelos revendedores autorizados de

PONTAL MERCANTIL S. A.

ò PONTAU MERCANTIL S. A.

Av. do Esfado, 5783 - S. PAUtO - C. Postai 8.333 — Fone 37-4195

Peço enviar-me grátis, folhetos dois) ortigoís} ossina/odoís) e de
revendedores moií próximos.

Nome:

Ruo CP..,
Cidade Estado

□ CARRÊTAS O CARRINHOS p RODAS
□ RODEIROS P TROLÊTE p IMPLEMENTOS

Merque no quodrinho o ortigo de seu interesse.
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globulos
OE

ÇE LATINA
C[^'PURGATIVOS>

CONTRATODOSosVERMES
LABORATÓRIO PANYÍRMINA
RUA SAMPAIO FERRAZ,38-RIO

b)

Nos referidos cursos matricularam-
se quarenta e seis alunos, dos quais
trinta e dois no primeiro ano e qua.
torse no segundo ano.
Curso Prévio — com a duração de{JuíoU = —

quatro meses, sob regime de interna-
to e destinado a consolidar os conlie-
cimentes de nível primário dos alu-

à. "matrícula na nri-
LÍ\AJ^ X

nos candidatos a matricula na pri
meira série dos cursos profissionais.
No Curso Prévio concluído em mar-matricularam-se vinte e cinco alu-

no iniciado em novembro ma-
^ n^í-tA4-r\

íQ ITO XXAa vAo/wiv,'
í

c)

ricularam-se dezoito alunos.
X,,rqo Especial de Auxiliares ãe Co.
^.rnidades Rurais, iniciado em 1959 e^Znidades Rurais, imciauo em 1959 e
"íincluido em 1960, com a duração de
^  - meses, e destinado ao aperfei.^citro meses, e uco(/i.iia,uu a.u nperiei.^
^  amento de alunos concluintes dos
Ç°®"^s profissionais da Escola riP TTni-_da Escola de Hor-

"Wencesláo Bello", para que
^^''^psmos se capacitem para os tra-,
os ^ CR-GB do SSR está rea-

na zona rural do Estado da"^-anciL' -
abara. No referido curso, que

clonou sob regime de internato^""triculando-se setecentos e trinta t
SS alunos.

pnto global de matrículas na Esj
O movnf®" itura "Wencesláo Bello" foi,
de ^ Qitocentos e tnnta e nove matri.,

cuia®'

OURA Maio-Junho,

matrículas

Cursos Práticos Agrícolas
Cursos Profissionais (1.° e 2.° anos) 4
Cursos Prévios (dois)
Cursos Especiais,

TOTAL

O número total de cursos realizados em
1960 foi de cinqüenta e um, assim distrio
dos: i

3
Cursos Profissionais
Cursos Práticos Agrícolas'
Curso Prévio -
Cursos Especiais

TOTAL • • ^

Quanto ao regime de funcionamento,
quarenta e cinco cuí.sos i^ter-
regime externato e seis, sob regime

^^^^°Foram os seguintes os
.ágricolas ministrados em n„méstico.s.
mentação de Pequenos Animais
Organização de Pomares, Adrainistiaçao "
Pmnriedades Rurais, FloricuItura,_ Enxertm.
Hortas Domésticas, Solos e Adubaçao Maq
nas de Defesa Sanitária Vegetal. Organ
de Sementeiras e Viveiros Reflores^meni; ̂Cooperativismo Rural, CJnltura de Ao-rí-
Tubérculos Hortícolas; _ (^ontabüidade
cola Inseticidas e Fungicidas, Criaçao aepS Cultura de Solanáceas Hortícolas, Res
tauração de Pomares. Dff^sa de Recurs^^
'"S^DSnTardeXSJdrSàs e ?oma-
fes Combate, às Ervas Daninhas, Cálculos e
Medidas Agrárias, Instalações ^.urais, CulraT Hortaliças Foliáceas, CooperativismO
Rural. Organização de Pomares, Cultura
Citrus, Animais Nocivos, — Preparo e
tio de Essências Florestais, Cultum de Hor
taliças de Verão, Criação de Abelhas e Pr -
naro e Aplicaçã ode Inseticidas e Fungicida •

Com o falecimento durante o ano, do d '
retor Prof. Cyneas Lima Guimarae^
miu a direção o Vice-Diretor, Prof. Geraldo
Goulart da Silveira.

X — departamento das ASSOCIAÇõE^RVRAIS do estado da GUANABARA^

O DAREG efetua sessões quinzenais, ãS
quais comparece elevado número de lavrado
res. Tem acompanhado, orientação e auxi
liado a lavoura do Estado da Guanabara nas
contendas e reivindicações que se apresenta
ram, quer na esfera administrativa, perante
os poderes públicos, quer na alçada judicial -

O dARÊG é iconstituvdo atualrnente por
11 associações rurais, 16 cooperativas e 1
associação especializada.

O Departamento distribuía^ entre os asso
ciados das entidades que lhe são filiadas, mi
lhares de sacos de resíduos "in natura" para
atender à alimentação dos seus rebanhos-

.1 .áíi,\ d
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■fer:

M

Duráveis como o aço...
multo mais leves,

'  muito mais econômicos!

Perfis extrudados
de GiQcEiccDamBo

XBeleza e durabilidade na construção de edifícios industriais,
de prédios e residências de grande estrutura

Os perfis de ligas especiais de Alumínio ALBRA
apresentam resistência estrutural comparável à do
próprio aço, com apenas um tèrço do peso déste.
Fabricados com o melhor alumínio do mundo, os
perfis extrudados ALBRA são incomparàvelmente
mais fortes, em proporção a seu pêso, do que

Os per/is cztrudadot
tíe Alum<n<o ALBRA
sôo feitos ainila paro

esqtuidrios de ^netoe e
portas, para dipUôce

internos, e poro as mais
diMrsas optlcoçOes.

qualquer liga de outros metais não ferrosos.
Resistentes à corrosão! Os perfis extrudados de
Alumínio ALBRA são de grande resistência á corro
são, têm acabamento impecável para toda a vida...
e dispensam pintura, possibilitando economia de
manutenção.

O aliimffilo ALBRA e nossa txperiinela
podem ajudâ-lo em seu ne^òelo.
Técnicos especializadbs. que irpimKam uM
de vários decênios, fazem com que ALBRA Hdwe a
desenvolvimento e estaMcça PDdrtaa Rfe
alumínio em nosso pais. Nós esbetnoe oi au»!^ '
pode fazer por seu negócio. Consulte-nos. •

alumínio do brasil s. a. ^
SAo Paulo: Av. São João. 473 — 32.* andar
Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 57 — IB.* andar
Pôrto Alegre: Rua Uruguai, 155 — 9.» andar
RecUe: Praça do Carmo, W » 13.* andar

Al



44 A LAVOURA Maio-Jnnho, .1961

w

No ano em curso, porém, em virtude da acen
tuada escassez do aludido produto, as quotas
que lhe eram destinadas pela COFAP não fo
ram despachadas pelos moinhos, ocasionan
do tal ocorrência graves conseqüências para
os agricultores e criadores da lavoura cario
ca. Êste ano, segundo previsões do Setor de
Trigo e Derivados da Comissão Federal da
Abastecimento e Preços, o DAREG deverá^
receber suas quotas com regularidade.

Por intermédio de representantes da la
voura na Câmara Municipal, destacadamente;
o vereador Osmar Rezende, agrônomo mem-"
bro da S.N.A., várias entidades filiadas ao
DarEG obtiveram dotações orçamentárias da
então municipalidade. Contudo, essas sub
venções em virtude de exigências da lei mu-,
ricioal não puderam ser pagas, sob o fun-
riarnento absurdo de que os Estatutos das as-,
ociações rurais necessitam de modificações
oue os adaptem perfeitamente a legislação lo-
ai Aoenas esta Sociedade obteve o empe
nho da verba de Cr$ 150.000,000 (Cento e
dnquenta mil cruzeiros), a qual ainda não
foi recebida.

r^om referência às modificações exigidad
otafntos das associações rurais, o verea-
Osmar Rezende preparou um substituti-

dor j^icipal, visando a afastar as di-
hps surgidas. Por iniciativa do mes-ficuldanes jQj-am incluídas no orçamento

jno vereaa verbas de subvenções por
para 1^°" , gecretaria de Agricultura, In-
iníermedio a ^ orçam em Cr$ ..
dústria e ̂  -onforme publicou o Diário Muj
2.700.000 O^ento ̂  181, de segunda-

novembro de 1959, na forma abai-
feira, 3U ae ,
xo:

ASSOCIAÇÕES RURAIS

50.000,00
50.000,00
50.000,00
50.000,00

200.000,00
50.000,00
50.000,00

-  -Rural de CachamorraAssociação ^ Coqueiros ..■^^piacao Bur Quaratiba . .
-^^^^nciação de JacarepaguáBural de ^ ^^^nha

-^®°piacão Bara Realengo . .

Assoo?aÇ|o Rural de^

^ARIA geral de agricultu.
pela ^^^^^jnDÚSTBlA E COMÉRCIO

p,A> ^ ^

50.000,00
50.000,00
50.000,00
50.000,00

.000.000,00

C

neratiV^^^dos
Agrics riada.

CooV%i,2. f^rSa'S%ÍcuÍtúrà
,  pâo de BanguAssoci»£ricol»^fiads. C. Grande^noP- -r^rics. ^riads. Irajá Ltda.rjoop- Agrics

CooV- Agrics
CooV

500.000,00
50.000,00
gO. 000,00
50.000,00
50.000,00

Coop. Agrics. Criads. de Jacare
paguá 50.000,00

Coop. Agrics. Criads. Mato Alto 50.000,00
Coop. Agrics. Sertão de Jacare-

paguá-Guaratiba 50.000,00
Coop. Agro-Avic. Mista da Vila

da Penha Ltda 50.000,00
Coop. Avicultores de Benfica . . 50.000,00
Coop. Avicultores de Santa Cruz 50.000 00
Coop. Bandeirantes 50.000,00
Coop. Avie. Dom. de Jacarepa

guá 50.000,00
Coop. lavrads. Criads. Zona Ru

ral Ltda 50.000,00
Coop. Mista Agro-Pec. Sta. Cruz 50.000,00
Coop. Mista Guanabara, Besp.

Ltda 50.000,00
Sociedade União dos Agriculto

res 50.000,00
União das Coop. do Estado da

Guanabara (UCOEG) 50.000,00
Sociedade Nacional de Agricul

tura (DAREG) 300.000,00
Para matrícula de menores, fi

lhos de lavradores regis
trados na SGAIC, na Esco
la de Horticultura "Wen-
cesláo Bello" 1.000.000,00

As nossas duas verbas de Cr- 1.000.000,00
acima referidas, a respeito de todos os esfor
ços, ainda não foram pagas, e apesar da pro
messa em telegrama do Governador Carlos
Lacerda.

São os serviços diários, do Departamen
to executados por um Encarregado do Ex
pediente, um auxiliar-datilógrafo e um ser
vente, superintendidos, como determinam os
Estatutos da S.N.A., pelo Secretário Geral
da Sociedade.

O Diretor do Departamento, Sr. Plávio
da Costa Britto, cumprindo velha praxe, amiu-
dadamente ;»isita a zona rural tendo contam
direto com as entidades filiadas.

São de assinalar as seguintes atividades
do DAREG em 1960:

1. Visita do presidente de organizações
filiadas às autoridades _ estaduais so
bre obstáculos burocráticos ao paga
mento de subvenções.

2. Intervenção na Associação Rural de
Rio da Prata devido à renuncia de(
sua diretoria. Nomeada e empossa
da uma junta governativa dentro do
prazo estabelecido pela Secretaria ge-,
ral da S.N.A., procedeu-se legal e
estatutàriamente às eleições, sendo
empossada a nova diretoria e suspen
sa a intervenção.

3. Atendimento a agricultores e seus fa
miliares no terreno da assistência
médica domiciliar com o compafeci-t
mento semanal, regular e diário, d«
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médicos e enfermeiros do Serviço As-
sistencial das Pioneirsis Sociais, de
acordo com um convênio entre aque
la organização e o Conselho Regio->
nal do Serviço Social Rural da Gua-j
nabara.

4. Assistência judiciária aos lavradores
de Mendanha e de Rio da Prata do-
Cabucú, ameaçados por falsos pro<
prietários de terras de há muito ocu
pados por agricultores posseiros de
boa-fé.

5. Distribuição regular de revistas e pu
blicações de carater informativo so
bre a vida rural, destacando-se den
tre estas as revistas: "A Lavoura',

órgão oficial da S.N.A. e "Gleba",
da Confederação Rural Brasileira.

XI — SECRETARIA

Embora dispondo de reduzido pessoal, a
Secretaria vem cumprindo a contento a sua
missão.

Durante o ano, além dos serviços normais
que lhe cabem (cópias, arquivo, protocolo,
expedição, etc.) apresentou o seguinte mo
vimento no expediente:

expedido

Ofícios ....
Cartas ....
Circulares .
Telegramas
Cãrtões ...

287

236

1.130

206

270

2.129

RECEBIDO

Oficios ........ 296

Cartas 107
Circulares 62
Telegramas ... 74
Cartões 53
Requerimentos . 37

629

XII

delegação chefiada pelo Doutor Heitor Viní
cius da Silveira Grillo. A contribuição da
Sociedade foi muito positiva, estando seus
comentários condensados nas publicações in-
sertas em nossa revista. Foi um. grupo, muin
to atuante, logo depois transformando em.
Comissão Permanente de Estudos Agro-P^
cuários do Estado da Guanabara. Essa Co
missão realizou diversas reuniões, dal resul
tado a contribuição da entidade à elaboração
da Constituição do Estado, sendo de notar
que as suas sugestões sôbre preservação de
recursos naturais do Estado e iniciativa pri
vada foram integralmente acolhidos. Um sub
grupo de trabalho, a pedido do Governador,
ofereceu sugestões para as modificações a se-í
ser introduzidas no Código Tributário.

Estivemos presentes, dentre outras, às se
guintes reuniões, conferências e congressos:

Congresso Nacional de Conservação do.
Solo, patrocinado pela Secretaria Geral
de Agricultura do Estado de São Paulo,
de 17 de julho. '

Sémana do Fazendeiro realizada na UnL
versidade Rural, de 24 a 30 de julho.

Semana Nacional da Agricultura come-i
morando o centenário do Ministério da
Agricultura, de 22 a 28 de julho.

Comissão aue trata do art. 4.° da Lei 878,
de 14.11.956 que institui prêmios aos la
vradores e criadores. Desta nossa parti-J
cipação resultou brilhante relatório, pu
blicado em "A Lavoura".

Concentração de Orientação Rural, pro-
movila pela Confederação Rural Brasilei-i
ra de 28 a 29 de outubro, em Florianó
polis — SC;

O Gabinete do Secretário Geral comple-,
menta certos serviços da Secretaria, o qual,
dispondo de uma secretária-datilógrafa exe
cuta os serviços de maior responsabilidade)
tendo inclusive arquivo próprio. Ali, também,
por carência de um número maior de em-)
pregados, é realizado todo o serviço do pessoal
(Carteiras, Anotações, Registro, etc.) . Esta
parte aumentou de muito o trabalho, já que
pelo Acôrdo com o Conselho Regional do
gerviço Social Rural da Guanabara, todo o
movimento do pessoal que lá funciona, ent
virtude do contrato, é realizado no Gabinete
do Secretário Geria.

Formatura dos alunos da Escola Nacio-,
nal de Agronomia.

Xin — CONJUNTURA AGRO-PECUARIA

CONGRESSOS, CONFERÊNCIASi
REUNIÕES

Em virtulde de proposta aprovada en>
sessão de 14 de janeiro de 1955 ficou resolvi
do que a Sociedade organizasse e lançasse um
periódico, sem prejuízo de "A Lavoura", in-
titulalo — "Conjuntura Agro-Pecuária'. O ti-»
tulo foi desde logo registrado no Departa
mento Nacional da Propriedade Industrial.

Na curta gestão do Ministro Barros Car
valho, o assunto foi a êle levado pelo presl-,
dêência e de S. Excia. tivemos todo o apoio,
inclusive na parte financeira visto como uma
publicação dessa natureza exigir para o seu
lançamento recursos apreciáveis.

Durante o ano esteve a Sociedade pre
sente a diversos acontecimentos de interêssa
da nossa agricultura.

Ativamente, participou ela do "Forunt
Econômico Paulo de Frontin", sendo a nossa

XIV — LEGISLAÇÃO AGRÍCOLA DO BRASIL

Como contribuição às comemorações do
sesquicentenário de D. João VI, na reunião

i' íííiéiiiiTiÉii'



h,

f"

46 A LAVOURA Maio-Junho, 1981

de 16 le abril- de 1956-foi proposta e aceita a,
idéia de a Sociedade publicar ,em reedição,
revista e aiunentada, a Legislação Agrícola
do Brasil, que dera ã lume em 1910, em 3
volumes, de há muito esgotados.

Conseguida verba no orçamento federal
do exercício em estudo, nomeou a Diretoria
uma comissão composta do autor da pro
posta, Sr. Luiz Marques Poliano, do Dr.
Ben-Hur Raposo e do Dr. Frederico Murtiriho
Braga, para se incumbir do trabalho,

A comissão organizou um plano, aprovado
pela Diretoria, segimdo o qual seria utiliza
do "o sistema usado nos três volumes citados,
empregando-se agora critério rigorosamente
cronológico, de modo a ensejar o estudo cri
tico das várias fases de nossa evolução, obe
decendo ao seguinte esquema:

(i-

Kl ' I
Tr>:

Brasil Reino 1808 — 1822
IP Remado 1822 — 1831
Regência 1831 — 184ft
2P Reinado 1840 — 1889
l.o Per. Republicano 1889 — 1930
2P Per. Republicano 1930 — 1937
Estado Novo , 1937 — 1945
3.0 Per. Republicano 1945 — em diante

O píimeiro faacículo já saiu, estanda
em provas de página o segundo, referente
ao 1.° Reinado.

XV SESSÕES E REUNIÕES

Durante o ano realizaram-se 37 reuniões'
,  e numerosas outras Comissões

Grupos de Trabalho, sendo lavradas atas
das primeiras.

A 29 de junho, em segunda convocação,'
tPVP lugar a assembléia geral ordinária, para
apreciação do Relatório e exame de Contas
da Diretoria.

XVI CURSO DE ADMINISTRADORES DE
COOPERATIVAS

A Diretoria está cogitando de organizarfater funcionar um Curso de Administra-,e fazer colaboração com a
dores Agrícola de Cotia, face a algu-
Gooperativa AB lideres cooperativistas,
mas nia"ifesta ^j^j^jy^^g-des no provimento
que assinaiaim g g^gg organizações.
le determinados c^gos^^.^^ entendi-Considerou a ^ C.A.C., ser in-,
mentos P^f^^^htencão, da parte das próprias
dispensável a .j^jgj.j„ações que lhe possi-,
cooperativas, " , iciativa um sentido útil e
bilitem dar a
prático.itico. T^itou em circular às principais

Assim, pgis principalmente às da
cooperativas necessários. Sq

região eentro elementos é que os estudosi
de posse desses poderão ser en-

UM FILTRO AFAMADO NO
MUNDO INTEIRO

Agua rigorosamente puxa

f

J-fllfRõVltlJl

'fL*> 1
t&rtniu^Axrf)

Com 2. 3 e 4 veias
Fabricadas peto

Processo Esierilizante
.S E.N :U N '

Informações: FABRICA — Rua Figueira. 237

XVII — MÉRITO AGRÍCOLA

Faz parte a Sociedade do Conselho da
Medalha do Mérito Agrícola, instituíla pela
confederação Rural Brasileira. É seu repre
sentante aií, o Presidente da Sociedade.

Na primeira distribuição, ocorrida o ano
pasmado, não pudemos estar presentes, tenda
p. Sociedade sido representada pelo suplente,
Dr. Ben-Hur Ferreira Raposo, que participou
da escolha los primeiros agraciados, dentro
os quais, na Secção Ação Social no Campo,
foi contemplado o nosso saudado presidente,
infelizmente logo após desaparecido. Os de-
mas foram: Ciências Ângelo Moreira Costa
Lima; Divulgação, o nosso velho companheiro
Enrico Santos; Agricultura, o Embaixador
Assis Chateaubriand; Pecuária, o estancieiro»
gaúcho Antonio Martins Bastos.

XVIII — DR. TORRES FILHO — HOMENA
GENS PÓSTUMAS

Programou a Diretoria várias homena
gens ao seu saudoso presidente;
— a aposição de uma placa de bronze na

sala da presidência, que passará a ter
o seu nome;

a colocação de uma outra do mesrtio
material, em seu jazigo, no cemitério
de São João Batista, com uma roma
ria na ocasião;
a inauguração de seu busto em bron-,
ze, obra do escultor Paulo Mazzucchelli,
na sede da Sociedade;
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— a colocação de uma cópia dêstc em
frente ao Pavilhão fque traz o seu
nome na Escola de Horticultura "Wen-
cesláo Bello'".

Estamos preparando um programa para
estas homenagens que desejamos se façam
em períodos espaçados para que se mantenlia
sempre acêso o culto àqule grande saudoso
amigo. Tanto as placas quanto as hermaa
já se acham fundidas.

A Diretoria da Confederação Rural Bra
sileira, logo após o falecimento do seu Pre
sidente de Honra fêz inaugurar o retrato a
óleo do Dr. Torres, de autoria do Prof. Jor^
dão de Oliveira, no Gabinete da presidência
daquela entidade.

Ainda teremos le realizar uma grande
sessão solene e publicar um número especial
de "A Lavoura", que pensamos constitui par
te de um programa comemorativo do pri
meiro aniversário de sua morte.

XIX — A CASA DA AGRICULTURA

O edifício-sede da Sociedade Nacional de
Agricultura merece uma refei-ência especial
no seu aspecto financeiro, neste nosso primei

ro relatório como presidente da entidade.
Custo total da construção, in
clusive projeto e fiscalização e
juros à Caixa Econômica, du
rante as obras 15.841.336,50
Conservação 83.555,00
Juros e amortização, em 37
prestações (rigorosamente em
dia) 5.922.393,10
Total dispendido até 31.12.61 26.353.815,20

NAO DESEMBOLSAMOS

No balanço de 31 de dezembro êste imó

vel é representado pelo valor de Cr$
50.000.000,00, em face a uma reavaliação a
que procedemos dado o elevado custo no lo^
cal por metro quadrado. Sem considerarmos
a ótima qualidade da construção, nesta parta
da cidade não será hoje o preço unitário da
menos de de 20.000,00, o que daria à Casa da
Agricultura um valor de 50 milhões (5.000
metros quadrados) .

XX — ARRENDAMENTO RURAL

A Diretoria constituiu uma comissão des
tinada a estudar a questão do arredamento
rural no Brasil, sob a presilência do nosso
Ilustre 1.° Vice-Presidente, Dr. Edgard Teiy
xelra Leite e da qual fazem parte os com
panheiros Adamastor Lima. Rafael da Silva
Xavier. Ben-Hur Ferreira Raposo e o nóssd
Secretário Geral

Considera a Sociedade indispensável uma
lei que discipline o arrendamento rural, coy
mo um passo decisivo para a tão debatida
questão da reforma agrária. O trabalho agrí
cola em terra alheia representa cerca de 80%
le nossa agricultura, e tal estado de coisas
está gerando movimentos sociais de grande
envergadura. Assim pensando, incumbiu a.

Diretoria a essa ilustre comissão da elaboração
de um trabalho estruturando uma lei, na
qual, se incluísse a criação de uma justiça
especial, rápida e barata, com a participação)
do associativlsmo rural, a qual teria por fi
nalidade dirimir as questões entre arrenda,
tários e arrendadores. Como sabe, estas dis
putas constituem a quase totalidade das di
ferenças entre uns e outros. A comissão tem
trabalho com afinco e espera ultimar a sua
tarefa brevemente.

XXI — PESSOAL

A exigüidade de nossos recursos financei.
ros tem obrigado a diretoria a não aumentar
u quadro do pessoal que, ainda assim, repre
senta a rubrica mais pesada nas despesas
administrativas. Por outro lado, a Justiça do
frabalho funciona hoje, junto aos emprega
dores, como árbitro- dos salários, de tal for
ma que, a cada ano que passa- os reajusta-
mentos e a fixação de novos salários miniq
mos contribuem com aumentos periódicos;
nas folhas do pessoal, dos empregados parti
culares entre os quais nos enquadramos, pa
ra êsse efeito. Tal política, jm.cificada pelo
encarecimento da vida, é estimada pela Pre-,
vidência Social, que, desses reajustamentoq
aufere anualmente um substancial aumentei

de receita.
Não havendo uma contrapartida na re

ceita, cuida a Diretoria de apenas, atender
aos salários do pessoal existente, sem possi
bilidade de aumentá-lo numèricamente. Não
se dá na Sociedade o rerurso do aumento do
preço — no comércio e na indústria. Mal
grado o volume de trabalho, que tem cres^
cido em face a novas obrigações e tarefas,
tem o pessoal correspondido às exigências do]
serviço, o que é motivo de nossos louvores à
sua dedicação e esforços.

XXII —- ÓRGÃOS DE QUE PARTICIPA A
S.N.A.

Em caráter permanente, participa a So
ciedade dos seguintes órgãos públicos e pri
vados:

— Confederação Rural Brasileira,
— Comissão Permanente de Exposições

e Feiras.
— Conselho Consultivo da E.F.C.B,
—_ Comissão Permanente de Estradas de

Rodagem,
— Institcto Brasileiro de Educação e

Cultura.
— Conselho Nacional de Aplicação dos

Empréstimos Rurais.
— Conselho Interamericano de Comércio

e Produção.
— Comissão Consultiva de Acôrdos Co

merciais .

— Comissão de Política Agrária.
— Conselho do Mérito Agrícola.
—, Conselho Regional do S.S.R. ha

Guanabara.
— Conselho Superior dos Recursos Fis

cais do Estado da Guanabara.
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Alguns dêsses órgãos não funcionavam,
nem se reúnem, sem embargo de sua extin
ção não constar à sociedade.

^xx——

Aí estão, senhores consócios, em linhaq
muito rápidas, o que foi o exercício de 1961
na Sociedade Nacional de Agricultura. Ape
nas uma parte me cabe nesse trabalho,
que ainda em agosto se encontrava à testa

de nossos destinos o Presidente Torres Filho,
de imorredoura memória.

Daqui agradeço aos meus companheiros
da Diretoria a colaboração e o apoio que me
têm dado, e que espero continuar recebendo,
a fim de levarmos a nossa Sociedade aos seus

altos destinos, continuando-lhe a tradição de
serviços à nossa agricultura, na sua já lon
ga existência.

DEPOSITO

D E L E 1 T E
T. I

/Adubos í
O'

terra
fracas

as

UMA

cada cultura - SOLICITE FOLHETOSFórmula r^^oRMAÇô^ •
INDUSTRIAL DE SABAO ECIA.

Ã exclusivo do Salitre ' do Chile, P „íTPntes exclusivo ao saiure ' ao

^ftados da Guanabra, do Rio e Egpírlt" Santo
nfV-rico. 111 — andar (Sede própria) _

Boa„?e — Telefone: 31-1850-rêde interne
postal, 875

ESTOCOLMO (SIP) —
Um depósito, para leite, pré-
fabricado e padronizado, de
senhado primeiramente pa
ra granjas pequenas ou de
tamanho médio^ onde não
haja possibilidade de am
pliação dos estábulos, foi in
troduzido no mercado pela
companhia Alfa-Laval, 09
mais importantes fabrican
tes de equipamento para
leiterias na Suécia.

O depósito pode ser en
tregue já pronto, ou em
seções para sua montagem
no local de destino. Foi de
senhado em colaboração
com a Svenska Mettalverken,
tem uma base de aproxima
damente 3x2,5m 'e um telha-;
do inclinado. O depósito é
de madeira, enGuati^^ri que
o teto e as paredes estSb re
vestidos de chapa de alumí
nio corrugada. O isolamento
é assegurado mediante um
revestimento de lã mineral.
Um sistema de ventilação
embutido constitui outro
detalhe.

Há o necessário para a
instalação de uma caldeira
para água quente, refrigera
dor, lapareího de lavagem
etc... Os sistemas de tubu
lação existentes podem co
municar-se diretamente com
o depósito suficientemente
grande para guardar um
"tanque" de 900 litros de
leite.



Conselho interamerlcano de Comércio e Produção
Em abril, realizou-se em Montevidéu, a IX Reunião Plenária do Conselho Interame-

ricano de Comércio e Produção e que tem sede naquela Capital, constitue pelas sessões
regionais em todos os países do continente, a maior rêde de associações de iniciativa pri
vada do hemisfério.

A Sociedade Nacional de Agricultura de há longos anos é participante da Seção Bra
sileira pelo Dr. Edgard Teixeira Leite, que vem sendo sucessivamente escolhido para um
dos seus vice-presidente.

Em nome da Sociedade, apresentou a contribuição que integralmente aprovada pela
Secção Brasileira, vai ser levada à Reunião Plenária em Montevidéu, e traduzido em es
panhol e inglês, largamente difundida por tôaas as Secções do Continente.

Neste trabalho, o seu autor procurou traduzir o'pensamento da S.N.A., a respeito
dos problemas da^ Reforma Agrária, sob seus dois grandes aspectos: o acesso à terra do
rurícola sem terra e de amparo ao ruricola que cultiva a terra alheia.

I — O PROBLEMA DO]

ACESSO À TERRA

A Reforma Agrária pelof
seu alto conteúdo emocio
nal e pelo seu grande ren-í
dimento político, sob o ân-,
guio eleitoral e demagógico,
tem sofrido grandes . distor-,
soes na sua conceituação.
Tem sido utilizada como
"fórmula mágica" capaz de
atender e resolver os mais
variados problemas da pro
dução agrícola entre êles o
êxodo rural, a baixa produ^
tividade, a elevação do ,stan-<
dard de vida das populações
rurais, sobretudo da regiãq
em que elas estão em está
gio de sub-proletariado.
Tem sido prejudicado

enormemente o encaminha-)
niento de sua solução. Em(
têrmos estritos de política
agrária, e no seu sentido
clássico ela é um processo
de ordem institucional, com
modificações da estruturai
jurídica, com implicações na
distribuição da renda e que
apresenta três característi
cas; universidade, compulso-
rieãade e obrigatoriedade.
Exemplos típicos no con-,

tinente latino-americano, são
as executadas no México e
na Bolívia, com expropria-
ção compulsória e generalú
zada de la,tifundios.
De outro lado, peto menos

no Brasil, está verificado
que as medidas de ordemí
institucionais não são neces
sárias para que se processe
uma modificação das estru-^
turas agrárisa, compreendi
da a estrutura agrária como
sendo a interdependência —
decorrente de fatores físicos

(sólo, clima) e de fatores)
econômicos e jurídicos —
(relação terra-homem e elos
jurídicos). A constituição)
brasileira já consagrou nu-j
merosos princípios que pos4
sibilitam reformas substan
ciais no setor rural.

Assim nela está consagra
do que o "uso da proprieda-,
de será condicionado ao bem
estar social" e que a "lei po
derá promover uma justa
distribuição de propriedade
(de terra sobretudo) com
igual oportunidade para to
dos" .

—^x-

Diante da confusão gene-)
rallzada que se criou, pelo)
menos em algumas áreas da
América Latina, notadamen-
te no Brasil, talvez se pu
desse considerar uma modi
ficação do conceito de "re-)
forma agrária", que teria)
como vantagem facilitar a
sua aceitação generalizada.

Assim poder-se-la concei
tuá-la nos têrmos propostos
pelo Instituto Braslieiro da
Ação Democrática: "entenJ
de-se por reforma agrária
um conjunto de medidas
ordenadas imediatamente à
elevação e dignificação das
populações rura's e imediata
mente à melhoria do nível
político e social e econômico
do novo".

-X—

Numa reforma agrária
(qualquer que seja o con-i
ceito em que se a enquadre),
há dois aspectos a conside-j
rar: o social e o econômico.

e cuja preponderância varia
de país a país, e dentro do
mesmo país, de acôrdo com
as regiões. Isso decorre da
multiplicidade de "estrutu4
ras agrárias" que são áa
mais diversas, e que assuj
mindo condições as mais va
riadas, exigem tratamen
to inteiramente diferentes.
Basta neste sentido lembrar
as regiões onde há excesso
de terra (0,7 habitantes por
Km2. na Amazônia) e 323
habitantes por Km2 para
outras^ áreas do -nordeste
brasileiro onde o fator águq
é  (^eterminante das acumu
lações demográficas.

Outro fator decisivo é dp
baixo índice de capacidade
empresarial do rurícola,
que tendo vivido gerações
seguidas sob o regime de
simples executor de tarefas,
não tem possibilidades «Ge
renciais, mesmo para uma
modesta emprêsa.
É o que explica — e é as.)

pectn de alta relevância a
ser considerado — o pouco
êxito econômico e o fracasso
da reforma agrária de ca
ráter generalizado e com
pulsório, em certos países, e
mesmo o da pequena pro
priedade isolada, desassis-
tida. Isto_ ocorre mesmo
nas organizações oficiais de
Colonização e, sobretudo pe
lo recrutamento indiscrimi
nado dos futuros pronrietá-
rios e deficiêência do prój
prio poder público prepa-
rando-os para assumirem a
plena gereêência da nidade
aarícola. Vale pôr em evi
dência estai ição para se an
tever o que ocorreria no caso
de uma reforma agrária, de
carater generalizada-, como
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se tem preconizado, baseado
na espectativa da assistên
cia do poder público ao ru-
ricola bisonho, tomado ines
peradamente proprietário.
È que não basta dar a ter

ra ao homem, para que êle
pj oduza. Constitue o sólo
apenas um dos "agentes" da
produção, o que a sabedoria
do camponês brasileiro pôs
exn S6tis Gxatos têriuos, com
o  provérbio de que "terra
sozinha só da capim'.

Na verdade, não pode uma
relorma agraria, em têrmos
de acesso à terra própria
oer reauzaaa meíhanoe leis
p decretos que não funcio
nam nor si sós, mas com
avultadas inversões^ Naa
se deve perder na verdade
aue a reforma agrária e no
campo da atividade do es
tado uma das mais dispen
diosas iniciativas.
Tão importante quanto a

fator humano é o do custoZ reforma o-srária^Z
visa o acesso a terya pro-

^'^Na Reunião de Campinas
.ín oromovida em
sob o ̂  patrocínio da1953, s Problema da

PAO, sobre

"^frfêAcia éste relevante a^
uma reforma agra.pecto ae funcionamento

ria'- a uroblemas mais
é um_ de escas-é ura o-difíceis num n
os recursos .

Mesmo não havendo dis-
pêndio com a desapropria
ção, como no caso da terra
do Estado, são enormes as
inversões com a instaiaçãa
da propriedade. Há exem
plos numerosos de reforma
agrária na Europa, em que
o  lavrador já explorava d
solo que lhe coube, com re-
sidência, instalações, mate
rial agrícola e com longa
expériência gerencial. Hou
ve nestes casos apenas mo
dificações das relações juri4
dicas. O caso latino-ameri
cano, em geral, é diferente.
A criação de uma unidade
agrícola, isto é, casa de mon
radia, construções rurais,
instrumental agrário, embo
ra reduzido a material ele
mentar e a pequeno número
de animais de trabalho e de
criatório, e o fornecimento
para sementes, etc., a ma
nutenção do lavrador e da
família no primeiro ano,
exige uma avultada inver-<
são. Hí ainda a considerar
' as instalações administrati
vas e assistenciais de vários
tipos, como escolas, centros
de assistência, médico-social,
despesas com pessoal para
atendimento destas ativida-4
des, etc.

em tôrno de um milhão de
cruzeiros, por unidade.
Por isso, em São Paulo no

plano de Revisão Agrária
Paulista, segundo declara-^
ções oficiais, apenas pode
rão ser instaladas de 500 ã
800 unidades por ano.
De acordo com êstes enun

ciados, vê-se que a reforma
agrária, tem de ser forçosa-i
mente demorada, p>elos pro
blemas de ordem financeira
que suscita e pela ãifciulda-,
de de recrutamento do ma.*
terial humano.

Cabe recordar à luz do
que foi dito anteriormente,
que qualquer reforma agrá
ria ou renovação rural de
grande amplitude, por para-,
doxal que pareça, tem de co
meçar pelo homem.

A solução sob êste aspecto
é o da preparação do rurico-,
Ia para sua adaptação, trans
formando-o de simples tra
balhador braçal, de limita-^
da iniciativa gerencial a pe
queno empresário e, pela es
colha, entre os atuais rurí-
colas os que tenham de-
monstado capacidade em
presarial, evitado o aprovei
tamento indiscriminado, so
bretudo pelo favoritismo
eleitoral.

Aos preços atuais, só as
despêsas de instalação e ma
nutenção no primeiro ano
{sem levar em conta o preçd
da terra) atingirão o custo

II — O AMPARO AO tra
balhador RURAL

Proporcionando m e n o a
'rendimento" demagógico e

111 ANOS DE EXPERIÊNCIA
NO CULTIVO DE SEMENTES

1850 - 1961
Sementes de Hortaliças

Flores

Forrageiras

Buibos

UmfW^tadoia

jC.&Xíchnfskil, Xxda.

Grama

Palmas

At. Barão de Tefé, 1 - Grupo 301/302 _ Caixa Postal 1141
Fones 23-0467 — 43-2183 — End. Telegráfico; DAEHNFELDT
Rio de Janeiro Estado da Guanabara

■JíUA. --
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h A 90 MINUTOS DA PRAÇA MAUÁ

Terras fertilíssimas, todas planas ou com pequenas elevaçõe-sv boas matas e
cortadas por diversos rios e nascentes. — Áreas de 3.000 a 20.00 m2. —

Com frente para estradas de 12 metros de largura. — Três linhas de ônibus
com mais de 13 horários diários passando junto ao loteamcnto. SEM ENTRA

DA. prestações a partir de Cr$ 1.802,00. — Informações e vendas:

MERCANTIL RIO DE JANEIRO S. A.

Av. Rio Branco, 120, 12.c — Salas 1.220 a 1.224 — Tels. : 32-9211 e 52-5172

eleitoral que o aspecto de
acesso à terra própria, tem, '
sido relegado a plano seeim-
dário, o ão amparo ao lavra-^
dor que explora a terro
alheia. Entretanto, medidas
de amparo dêste tip"o, além
de atender a maior núme
ro de familias, apresentam
maiores facilidades de pron^
ta execução, pois se resume
em firmar leis de rápido an
damento .

Em certas áreas da Amé
rica Latina, é reduzido cS
número de lavradores pro-.
prietários, (no Brasil são
apenas 15%), havendo as-
■sim 85% de lavradores que
seriam beneficiados por uma
legislação eficaz que regule
as relações entre o dono da
terra e o seu ocupante. En
tre locadores e locatários.

A regra em todo o mundo
é a forma predomnante na
exploração agrícola, cm ex4
ceçã talvez da Dinamarca
nde a percentagem é apenag
de 8%.

Há por certo uma legisla-,
ção, tem todos êles que regu

la as obrigações dos inquili
nos rurais (arrendatários ou
parceiros), mas na verdade,,
necessitam, de uma revisão,
pois consubstanciam praxes,
usos e normas, reminicênria,
de antigas e superadas es
truturas, não propoirionan-
do elementos de defesa dos
locatários, não lhes dando
meios adequados de ampa
ro.

Uma revisão geral — ten-,
tativa para resolver certos
problemas criando relações
jurídicas mais hiunanas, sem
dúvida constitue medida de
alto interesse para a paz so
cial no meio rural. Na ver
dade a agitação nele verifi-
ada (como as Ligas Campo-
nêses no Brasil) tem o seu
remédio mais numa adequa
da legislação que dê direitos.
e garantias ao homem sem
terra, que medidas demora
das e dispendiosas que dê
terra ao homem sem terra.
É, aliás, êste o próprio pon-i
to-de-vista defendido pelos
mais autênticos lideres das
Ligas Camponêsas e recen-

b)

temente éxposto pelo Depu
tado Prancsico Julião, numa
entrevista à imprensa do Rio
de Janeiro.

Teria esta revisão icomo
pontos principais:
a) regular o preço do ar-(

rendamento e da parce
ria, de acordo com o va
lor da terra (para incen
tivar o proprietário), le
vando também em con
ta o valor da produção
para não' desestimular
o inquilino);
possibilidades de sua re
visão, de modo a propi
ciar reajustamento, de
acordo com modificações
conj unturals ( s ê c a s,
chuvas, baixas de pre
ços, etc.);
segurança de prazos, e
possibilidade de revisão
de contratos;
garantias de indeniza
ção para as benfeitorias,
de modo a estimular a
formação de proprieda
des produtivas e não
apenas a exploração
predatória do solo;
metodizaçao de proces- .

c)

d)

e;
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.Pta qaa;se sempreacarreta, u contra a
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Êste e no Brasil
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canos, ãe acordo com o di
reito costumeiro e a legisla
ção existente, seria uma das
medidas mais recomendadas
para exercer uma modifica
ção nas atuais estruturas em
benefício da paz social noa
meios rurais.

Éstes pontos de vista fo
ram apresentados pelo Con
selho Nacional de Econo
mia, em pareceres e na'sua
Exposição Geral de 1958, sen
do então calorosamente pro
posta a criação de uma jus
tiça especial, para atender
os problemas de dissídios en
tre locadores e locatários
rurais.

A Sociedade Nacional de
Agricultura seguindo a linha-
de pensamento do Conselho
Nacional de Economia, está
elaborando um ante-projeta
de lei, a ser encaminhado ao
Governo.

Examinando os problemas
que constituem os dois grari-
des setores da reforma agrã^
ria ou renovação agrícola, o

Maío-Junho, 19®^

Conselho Interamericano de
Comércio e Produção apoi^
sa resoluções das Medidas de
Melhoramento S o ci a 1 da
XXXIX Reunião da Comis
são Executiva.

RECOMENDA:
a) que a conceituação da

reforma agrária seja
ampliada, de modo a
compreender "medidas
de vários tipos, em be
nefício da melhoria das
condições do rurícola e
de sua família visando
rápida "renovação ru
ral" .

b.) que no problema ao
'■ acesso à terra própri-a
seja dado ao preparo do
homem caráter funda
mental, capácitando-o
para assumir a direção
autônoma e eficiente da
pequena p r o p riedade,
quer pela seleção cuida
dosa entre os operários
rurais mais idôneos.

c) que na execução do pro
grama e planos da re
forma agrãra, seja exa
minado a fundo o pro
blema do custo da ins
talação das unidades
agrícolas, da sua manu
tenção na fase inicial e
do custo dos serviços ad-
xílíares até a plena
emancipação das áreas
beneficiadas.

d) que se aconselhe um?-
revisão da legislação re
guladora da locação ru
ral, levando em conta os

. dreitos das partes con
tratantes, e também dos >
interêsses da nação sob o

aspecto da conservação
do solo, evitando a sua
exploração predatória.

e) que se proponha a cri
ação de juntas de con
ciliação, de justiça ru
ral, para que se evité ^
que continue adstrita a
justiça comum, sempre
demorada e dispendiosa,
os conflitos suscitados
entre locadores e locatá
rios .

f) que sejam as juntas de
conciliação presididas
cor um magistrado, da
justiça comum e de >>
fhembros representantes
de empregados e empre
gadores, recrutados pe
las associações rurais.
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Indiscutivelmente o cimento é o ma

terial mais adequado a qualquer
tipo de pavimenta;ão. Quer quanto a
solidez e durabilidade, quer quantc>
a beleza, nada supéra o cimento
portlond. As fotografias mostram o
belo efeito que se obtém com
povimentosões de logeotas tipo
"Blokret", fabricados com o cimento
portlond "MAUÁ", o que lhes as
segura resistência e durabilidade.
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rc: COMPANHIA NACIONAL DE
CIMENTO PORTLAND
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